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CONSULTORIA

Empresa
recebeu R$ 7
milhões dos
estudantes
A empresa de eventos que cancelou 
festas de formaturas de universitários 
de diversos cursos superiores de Mato 
Grosso, teria arrecadado cerca de R$ 7 
milhões, conforme informações pas-
sadas por funcionários do estabele-
cimento, em depoimento à Delegacia 
Especializada de Defesa do Consumi-
dor de Cuiabá.              Página  -7

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DENGUE

Mais de 3
mil casos
registrados
neste ano

Mato Grosso registrou 
3.515 casos de dengue, de 
janeiro até esta quarta, confor-
me o Painel Arboviroses. Uma 
pessoa morreu, em Cuiabá, em 
decorrência da doença. Ainda de 
acordo com o painel, outras seis 
mortes no estado estão sob in-
vestigação e há 7.110 casos pro-
váveis.           Página - 8

Mato Grosso terá 
forte aceleração
econômica em
2025, aponta
estudo

O Mato Grosso deverá caminhar na 
contramão do resto do país e ser a única 
a apresentar uma aceleração econômica 
em 2025. Numa análise detalhada do 
desempenho dos estados, os grandes 
produtores de grãos do país, Mato Gros-
so do Sul (4,4%) e Mato Grosso (3,7%), 
vão colher os maiores crescimentos do 
PIB.                                                  Página -4

SORRISO

Desde esta quarta, pelos próximos 15 dias, a ponte sobre o Rio Celeste, na Estrada Cedro Rosa, 
que dá acesso ao assentamento com o mesmo nome, estará interditada. A estrutura de 30 me-
tros, na região de divisa com de Nova Ubiratã, passará por reparos por meio da parceria entre os 
dois municípios.                                                                                   Página -7

ASSESSORIA

Ponte da Cedro
Rosa fi cará
Interditada

Todo tipo 
de seguro 
a gente faz!

(66)99985-4325
@amazoniaseguros
www.amazoniaseguros.com.br
Av. Gov. Júlio Campos, 1245 
St. Comercial, Sinop - MT

DIVULGAÇÃO
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Ranking dos Políticos Editorial

Farra dos supersalários
precisa acabar

Enquanto a população brasileira se queixa do preço dos ali-
mentos nos mercados, os ocupantes dos principais cargos da 
República não têm do que reclamar: desde sábado (1º), passa-
ram a receber vencimentos de R$ 46.366,19 por mês, o equiva-
lente a mais de 30 vezes o salário mínimo nacional.

Beneficiam-se desse aumento de 5,4% na remuneração o 
presidente, o vice-presidente, ministros de Estado, deputados 
federais, senadores, o procurador-geral da República e os mi-
nistros do Supremo Tribunal Federal, cujo contracheque estabe-
lece o teto constitucional do funcionalismo.

Ou seja, a valer o artigo 37 da Constituição, ninguém dentro 
da máquina pública deveria ganhar subsídio mensal superior 
ao dos membros do STF. Na prática, porém, não são poucas as 
carreiras que transformam a determinação em reles letra morta.

Manobras de toda sorte abrem brechas pelas quais as mãos 
privilegiadas alcançam, sorrateira e reiteradamente, o bolso do 
contribuinte —pois é do cidadão comum o dinheiro que, no fim 
das contas, irriga os supersalários.

O truque é antigo. Valendo-se de portarias, resoluções, atos 
normativos e outras canetadas burocráticas, as corporações en-
quadram como verbas indenizatórias os mais diversos recursos 
pagos a seus integrantes, o que eleva sobremaneira a remune-
ração média que recebem por mês.

Conhecidos como penduricalhos, esses valores adicionais 
são tratados como extraordinários e, assim, ficam de fora dos 
cálculos não só do limite constitucional mas também, em boa 
parte dos casos, do Imposto de Renda.

Com alguma frequência, a contabilidade criativa enfrenta 
questionamentos nos tribunais, mas o obstáculo costuma ser 
de somenos: não faltam magistrados dispostos a conferir lega-
lidade a regalias que o próprio Poder Judiciário sabe aproveitar.

Exemplos não faltam. Em dezembro, 26 dos 27 ministros do 
Tribunal Superior do Trabalho (TST) receberam mais de R$ 240 
mil líquidos; a média, já com descontos, chegou a R$ 357 mil 
por magistrado.

No Superior Tribunal de Justiça (STJ), 22 ministros aposenta-
dos ganharam mais de R$ 150 mil em algum mês do ano.

No Tribunal de Justiça de São Paulo (TJ-SP), a desfaçatez é 
ainda maior. Com o caixa fortalecido por juros de depósitos ju-
diciais, uma prática em si absurda, os desembargadores se mi-
maram com pagamentos mensais médios de R$ 75 mil ao longo 
de 2024, quando o teto constitucional estadual era de R$ 37,6 
mil.

Muda o tamanho do abuso, mas não o mecanismo: ao salário 
fixo se somam valores retroativos e benefícios diversos, como 
abonos e auxílios.

Passa da hora de o Congresso dar um basta nessa farra com 
o dinheiro público e reafirmar, com ainda mais clareza, o que já 
estatui a Constituição. Nem só pela economia que gerará, mas 
porque a moralidade administrativa em uma República exige 
que se elimine esse tipo de privilégio.

“ “Manobras de toda sorte abrem brechas pelas 
quais as mãos privilegiadas alcançam, sorratei-
ra e reiteradamente, o bolso do contribuinte —
pois é do cidadão comum o dinheiro que, no fim 
das contas, irriga os supersalários

CUIABÁ-JUÍNA
A Agência de Regulação dos Serviços Públicos 
Delegados do Estado de Mato Grosso (Ager-MT) 
comunica o início de operação da linha inter-
municipal de ônibus entre Cuiabá e Juína. O 
serviço começou no sábado (1º) na categoria 
“Diferenciada”, que estabelece aos veículos ro-
doviários características especiais no quesito 
conforto. A empresa Gênesis Bus Ltda. será a 
responsável pela operação de transporte de 
passageiros e interligando a capital à região No-
roeste. A nova rota funcionará como mais uma 
opção de mobilidade para os passageiros que 
necessitam se deslocar entre essas cidades. O 
contrato com a empresa de ônibus terá dura-
ção de 12 meses. A empresa também atenderá 
os seguintes municípios durante o trajeto: Vár-
zea Grande, Barra do Bugres, Tangará da Serra 
e Campo Novo do Parecis. O horário de saída de 
Cuiabá é às 20h e às 22h (todos os dias), e de 
saída de Juína às 18h e às 20h (todos os dias).

REFORÇO NA MERENDA
O Governo reforçou os investimentos na ali-
mentação escolar da Rede Estadual de Ensino 
para o ano de 2025, com o investimento estima-
do de 160 milhões. O recurso é essencial para 
garantir que os estudantes tenham acesso a 
refeições de qualidade, que são fundamentais 
para o bom desenvolvimento do aprendizado. 
O valor a ser repassado representa um aumen-
to de 11% em relação ao investimento concreti-
zado 2024, que foi de R$ 144,3 milhões, consi-
derando o número de alunos da rede estadual.  
Neste ano as escolas receberão os repasses em 
oito parcelas, conforme as diretrizes do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da Educação 
(FNDE). As escolas seguirão oferecendo até 
duas refeições diárias, garantindo que os alu-
nos tenham energia e nutrientes necessários 
para enfrentar o dia letivo. Essa iniciativa não 
apenas promove a saúde, mas também contri-
bui para a concentração e o desempenho aca-
dêmico dos jovens.

OFICINA GRATUITAS
Estão abertas as inscrições para oficinas gra-
tuitas de teatro, percussão, dança e outros mi-
nicursos para os moradores de Vila Bela da 
Santíssima Trindade. A ação faz parte da pro-
dução do filme “Somos Tereza”, financiado com 
recursos da Lei Paulo Gustavo, por meio da Se-
cretaria de Estado de Cultura, Esporte e Lazer 
(Secel). Ao todo, são ofertados cinco minicur-
sos, sendo elas as oficinas de Teatro de Quilom-
bo, de Tranças, de Iniciação ao Documentário, 
de Percussão e de Dança Afro. As atividades 
acontecerão entre 08 e 14 de fevereiro. Os inte-
ressados podem se inscrever presencialmente 
no Museu Histórico e Arqueológico Joaquim 
Marcelo Profeta da Cruz, em Vila Bela, ou pela 
internet - clique aqui para se inscrever. As va-
gas são limitadas.

IMAGEM DO DIA

A Polícia Penal realizou, na terça (4), uma operação de revista em todo o pa-
vilhão do Centro de Ressocialização de Várzea Grande e apreendeu diversos 
dispositivos eletrônicos e pedaços de ferro. A ação faz parte do programa To-
lerância Zero às facções criminosas. A revista nas celas teve início às 7h e foi 
finalizada às 13h. Dois cães do canil do Serviço de Operações Especiais (SOE) 
auxiliaram na operação. Uma se chama Lunna, que é treinada para faro de 
celulares, drogas e armas; e o outro é Furya, treinado para faro de celulares, 
drogas e recaptura de foragidos. Ao todo, foram localizados e apreendidos 26 
aparelhos celulares, seis carregadores, quatro fones de ouvido e quatro peda-
ços de ferro. Todos os materiais foram entregues à Polícia Civil.

Crédito: Divulgação

IPTU: quando o pagamento
pode ser questionado?

O Imposto Predial e Territorial Ur-
bano é uma das principais fontes de 
receita dos municípios brasileiros, 
sendo cobrado anualmente dos pro-
prietários de imóveis urbanos. 

No entanto, diversos problemas 
podem surgir na exigência desse 
tributo, impactando tanto os con-
tribuintes quanto o poder público. 
Dentre essas questões, destacam-se 
a prescrição e a decadência, que po-
dem afetar a exigibilidade do impos-
to, para que o fisco tivesse um tempo 
determinado por lei para que consiga 
recuperar o crédito tributário, e isso 
não se perpetuasse eternamente.

A prescrição ocorre quando o mu-
nicípio perde o direito de cobrar judi-
cialmente um débito tributário após 
um determinado período, sendo que, 
o art. 174 do Código Tributário Na-
cional CTN, o prazo para a cobrança 
do IPTU é de cinco anos, contados a 
partir da data da constituição defini-
tiva do crédito tributário. Caso o mu-
nicípio não ajuíze a execução fiscal 
dentro desse período, o débito pres-
creve, e o contribuinte não poderá 
mais ser cobrado judicialmente.

Por outro lado, a decadência, por 
sua vez, refere-se ao prazo que o 
Fisco tem para constituir o crédi-
to tributário, ou seja, para efetuar o 
lançamento do imposto. Conforme o 
art. 173 do CTN, esse prazo também 
é de cinco anos, contados a partir do 
primeiro dia do exercício seguinte 
ao fato gerador (normalmente, 1º de 

janeiro do ano subsequente). Se o 
lançamento não for realizado dentro 
desse período, o crédito decai e o im-
posto não pode mais ser cobrado.

Outra situação recorrente relacio-
nada ao IPTU é a avaliação do imóvel 
decorrente de sua base de cálculo 
utilizada pelo município. Muitas pre-
feituras utilizam valores venais desa-
tualizados ou superiores ao valor de 
mercado do imóvel, resultando em 
cobranças excessivas. Isso poderá 
gerar uma oneração indevida ao con-
tribuinte, que precisa recorrer ad-
ministrativamente ou judicialmente 
para contestar o valor do imposto.

O IPTU é um tributo essencial para 
o financiamento das atividades mu-
nicipais, mas sua cobrança deve ser 
realizada de forma justa e dentro dos 
limites legais. 

É importante também lembrar si-
tuações como de protesto de título 
prescrito, que poderá ainda o contri-
buinte questionar tal prática abusiva, 
e não efetuar jamais o pagamento.

Neste aspecto, a prescrição e a 
decadência são institutos importan-
tes para evitar cobranças indevidas e 
garantir segurança jurídica aos con-
tribuintes.

Por todo exposto,  é fundamental 
que os proprietários de imóveis fi-
quem atentos às cobranças de IPTU, 
e seus respectivos direitos.

RODRIGO FURLANETTI É ADVOGADO 
TRIBUTÁRIO EM CUIABÁ

RODRIGO FURLANETTI

É importante também lembrar situações como 
de protesto de título prescrito, que poderá ain-
da o contribuinte questionar tal prática abu-
siva, e não efetuar jamais o pagamento

Coluna Tecnologia

O que é preciso para um carro ser
considerado SUV no Brasil?

Cada vez mais buscados no Brasil, os 
SUVs tem tomado uma grande fatia do mer-
cado automotivo nacional. Conhecidos por 
serem versáteis, robustos e confortáveis, os 
utilitários esportivos chegaram inclusive à 
principal categoria do automobilismo nacio-
nal.

A partir de 2025, a stock-car Brasil conta-
rá com modelos SUV em suas equipes. Mas o 
que define um carro como SUV no contexto 
brasileiro? E como eles se diferenciam dos 
modelos disponíveis em outros mercados?

Para um carro ser classificado como SUV, 
ele deve atender a certos critérios relacio-
nados à sua estrutura e funcionalidades. Pri-
meiramente, um SUV se destaca pela maior 
altura do solo, o que proporciona uma me-
lhor visão ao motorista e mais segurança 
para enfrentar terrenos irregulares.

Esse design é inspirado nos veículos 
off-road, mas muitos SUVs disponíveis no 
mercado brasileiro são voltados para o uso 
urbano e não possuem tração nas quatro ro-
das. O que é preciso para um carro ser consi-
derado SUV no Brasil?

No Brasil, para que um veículo seja clas-
sificado como SUV (Sport Utility Vehicle), 
ele precisa atender a critérios técnicos defi-
nidos pelo Inmetro. O veículo deve cumprir, 
pelo menos, quatro dos cinco requisitos re-
lacionados a ângulos e altura do solo, como 
ângulo de ataque mínimo de 23° e ângulo de 
saída mínimo de 20°.

Além disso, deve ter uma altura livre do 
solo entre os eixos de, no mínimo, 200 mm e 
uma altura sob os eixos dianteiro e traseiro 
de pelo menos 180 mm, ambos com tolerân-
cias específicas.

Outro ponto essencial é que o veículo 
deve ser destinado ao transporte de passa-
geiros, possuir uma carroceria fechada sem 
caçamba e ter um habitáculo com área infe-
rior a 8 m². A tração 4×4, embora comum em 
SUVs, não é obrigatória para essa classifica-
ção, o que permite que muitos modelos com 

tração 4×2 sejam comercializados como 
SUVs no Brasil.

No exterior, muitos SUVs são projetados 
com foco em desempenho off-road, equipa-
dos com tração integral ou 4×4. Já no Brasil, 
a maioria dos SUVs é fabricada com tração 
4×2, ideal para o uso urbano.

No Brasil, a alta tributação sobre veículos 
de maior cilindrada e o custo elevado dos 
combustíveis fazem com que as montadoras 
optem por motores menores e mais econô-
micos. Enquanto SUVs nos Estados Unidos e 
na Europa, frequentemente, possuem moto-
res V6 ou V8, os modelos vendidos no Brasil 
geralmente utilizam motores 1.0 turbo, 1.6 
ou 2.0 aspirados.

Além disso, a tecnologia e os acabamen-
tos também podem variar. Para tornar os 
SUVs mais acessíveis ao público brasileiro, 
muitas montadoras utilizam materiais mais 
simples no interior e reduzem custos em 
itens como isolamento acústico. Apesar dis-
so, o mercado nacional tem visto uma evo-
lução nesse segmento, com modelos mais 
avançados e recursos tecnológicos incorpo-
rados gradualmente.

O mercado de carros SUV no Brasil conti-
nua em expansão, com opções para todos os 
perfis de consumidores. Com motores me-
nores, tração predominantemente urbana 
e adaptações no design, os SUVs brasileiros 
são um reflexo das necessidades e preferên-
cias do consumidor local.

Mesmo assim, eles mantêm as caracte-
rísticas essenciais que tornam os utilitários 
esportivos tão populares em todo o mundo. 
Embora as características dos SUVs brasi-
leiros sejam adaptadas às condições e pre-
ferências locais, esses veículos mantêm o 
apelo global que conquistou motoristas em 
todo o mundo.

No futuro, é possível que vejamos uma 
maior diversificação, incluindo SUVs elétri-
cos e híbridos, que já começam a ganhar es-
paço no mercado nacional.
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EM MATO GROSSO 

Governo reduz ICMS 
para construção civil
CLEMERSON SM

O governo de Mato Gros-
so anunciou, na segunda-
-feira (3), a redução da base 
de cálculo do ICMS para 
materiais de construção. A 
medida busca impulsionar 
o setor e tornar mais aces-
sível a construção de mora-
dias populares no estado.

O decreto assinado pelo 
governador Mauro Mendes 
reduz a carga tributária de 
insumos essenciais, como 
tijolos, telhas, areia e brita. 
A expectativa do governo 
é que a mudança favoreça 
empresas e consumidores, 
barateando os custos da 
construção civil e amplian-
do o acesso à casa própria. 
“Enquanto praticamente 
20 estados brasileiros au-
mentaram seus impostos e 
a alíquota de ICMS nos últi-
mos dois anos, Mato Grosso 
mantém sua alíquota em 
17% e segue reduzindo im-
postos para setores estraté-
gicos. Hoje, comemoramos 
essa redução para os mate-
riais básicos da construção, 
que terá impacto signifi-
cativo, especialmente nas 
habitações populares”, afir-
mou Mendes.

Desde 2022, Mato Grosso 
já realizou cortes em mais 
de 140 tributos, taxas e con-
tribuições. A nova redução, 
segundo o governador, re-
força o compromisso do es-
tado com a competitividade 
econômica e o desenvolvi-
mento do setor habitacio-
nal. Além disso, a expecta-
tiva do governo é aumentar 
a formalização no setor e 
gerar novos postos de tra-
balho.

A construção de mo-
radias populares tem sido 

uma das prioridades da ges-
tão. Segundo dados do go-
verno estadual, mais de R$ 
502 milhões já foram inves-
tidos para viabilizar 22.179 
unidades habitacionais em 
Mato Grosso. Outros R$ 370 
milhões foram repassados 
às prefeituras para a cons-
trução de moradias na mo-
dalidade faixa zero, em par-
ceria com os programas Ser 
Família e Minha Casa Minha 
Vida.

Com o decreto, as ope-
rações internas com telhas 
e tijolos cerâmicos não es-
maltados terão a base de 
cálculo reduzida para 41,18% 
do valor da operação, resul-
tando em uma carga tribu-
tária de 7%. Já areia, brita, 
pedrisco e outros materiais 
de fundação terão base re-
duzida para 17,65%, com 
ICMS final de 3%.

Para usufruir do benefí-
cio, as empresas precisarão 
atender a requisitos como 
credenciamento na Secre-
taria de Fazenda, emissão 
de nota fiscal eletrônica e 
regularização da escritura-
ção fiscal digital. Além dis-
so, será exigida uma contri-
buição de 5% da diferença 
entre o ICMS integral e o 
reduzido para o Fundo de 
Desenvolvimento Econômi-
co de Mato Grosso (Fundes).

O incentivo tributário 
será válido até 31 de dezem-
bro de 2025, podendo ser 
prorrogado conforme ava-
liação das condições eco-
nômicas do estado. A ade-
são ao benefício poderá ser 
formalizada a partir de 10 de 
fevereiro de 2025, e a nova 
tributação entrará em vigor 
em 1º de março do mesmo 
ano.

CLEMERSON SM

A habitação popular, 
a limpeza urbana e o pla-
nejamento de Sorriso para 
os próximos 30 anos foram 
os principais temas de uma 
reunião realizada na terça-
-feira (4) entre a adminis-
tração municipal e repre-
sentantes de imobiliárias e 
loteadoras da cidade.

O prefeito Alei Fernan-
des e o vice Acácio Ambro-
sini discutiram ajustes no 
programa Habita Mais, que 
flexibiliza regras para em-
preiteiras e loteadoras in-
teressadas em moradias fi-
nanciáveis. 

A proposta busca am-
pliar a oferta de imóveis po-
pulares e facilitar o acesso à 
casa própria.

O planejamento de 
longo prazo também foi 
abordado, com previsão de 
debates ampliados sobre 
mobilidade urbana, gestão 
de resíduos e expansão eco-
nômica. A chegada da fer-
rovia à região está entre os 
fatores considerados estra-
tégicos para o crescimento 
da cidade.

A limpeza urbana foi 
outro ponto de destaque 
no encontro, especialmente 
a manutenção de terrenos 
baldios. Empresários do se-

tor destacaram que algu-
mas loteadoras já adotam 
medidas próprias de limpe-
za. “Muitos terrenos estão 
sob nossa responsabilidade, 
e mantê-los limpos é essen-
cial”, disse o loteador Deno-
ar Smaniotto.

O vice-prefeito defen-
deu a adoção de medidas 
sustentáveis para o manejo 
de resíduos e reforçou a im-
portância de iniciativas con-
juntas entre o setor privado 
e o público. “Precisamos 
avançar na limpeza urbana 
e garantir que nossa cidade 

SORRISO

Prefeitura debate habitação e limpeza urbana

CLEMERSON SM

O ex-presidente da 
Associação Brasileira dos 
Produtores de Soja (Apro-
soja), Antônio Galvan 
(NOVO), afirmou que o 
senador Wellington Fa-
gundes (PL) não tem força 
política para disputar o Go-
verno de Mato Grosso em 
2026. 

Ele sugeriu que Odí-
lio Balbinotti Filho e o 
vice-governador Otavia-
no Pivetta (Republicanos) 
seriam nomes mais com-
petitivos para a eleição.

“Vejo em Welling-
ton uma boa atuação no 
Congresso Nacional, mas 
como governador, since-
ramente, não vejo chances 
dele se eleger”, declarou 
Galvan.

Durante as eleições 
municipais de 2024, o ex-
-presidente da Aprosoja 
visitou mais de 100 municí-
pios e disse não ter perce-
bido uma boa recepção ao 
nome de Wellington, espe-
cialmente entre o eleitora-
do conservador.

E AGORA? 

Galvan descarta Wellington ao  Governo de MT

Na avaliação de Gal-
van, a tendência é que o 
senador abra mão da can-
didatura e ceda espaço 
para Odílio Balbinotti Fi-
lho, que ainda não se filiou 

SINOP. Contrato defasado e ampliação das linhas pautaram o encontro entre os poderes Executivo e Legislativo

Plano prevê ampliar linhas e renovar frota

CLEMERSON SM

O prefeito de Sinop, 
Roberto Dorner, se reuniu 
com vereadores para discu-
tir melhorias no transpor-
te coletivo do município. O 
encontro, realizado no Paço 
Municipal, teve como foco a 
revisão do contrato de con-
cessão, firmado há mais de 
20 anos, e a ampliação das 
linhas.

Dorner destacou que 
a concessão vigente está 
defasada e compromete a 
qualidade do serviço presta-
do. Segundo ele, um estudo 
está sendo conduzido para 
avaliar a modelagem do 
contrato e definir possíveis 
reformulações. “O transpor-
te hoje é precário e ruim. 
Os vereadores são cobrados 
pela população, e é justo 
que participem dessa deci-
são”, afirmou.

O presidente da Câma-
ra, Remídio Kuntz, ressaltou 
que a demanda por melho-
rias é frequente e a revisão 
do contrato poderá atender 
as reivindicações dos mora-
dores. “A população cobra 
melhorias nos pontos de 
ônibus, na frota e na am-
pliação das linhas. Esse é o 
caminho para avançarmos”, 
disse. O vereador Moisés do 
Jardim do Ouro ressaltou 
a complexidade do tema. 
“Mexer na concessão do 
transporte coletivo não é fá-
cil. Prefeitos anteriores não 
tiveram essa coragem. Ago-
ra caminhamos para uma 
solução, com mais ônibus e 

serviço de melhor qualida-
de”, afirmou.

Já o vereador Célio 
Garcia destacou que um 
transporte coletivo eficien-
te pode impactar positiva-
mente no trânsito e na re-
dução de acidentes. “Com 
um sistema eficiente, mais 

pessoas deixam de usar 
carros e motos, diminuin-
do congestionamentos e 
até mesmo o número de 
internações nos hospitais”, 
pontuou. Rodrigo Gargan-
tini ressaltou a importân-
cia de compreender todo o 
processo envolvido na con-

cessão. “Estamos colhendo 
informações e ouvindo dife-
rentes opiniões para buscar 
um transporte mais eficien-
te e confortável”, disse.

Enio da Brígida enfati-
zou que Sinop cresce rapi-
damente e precisa de um 
serviço que acompanhe 

essa evolução. “A cidade já 
passou de 200 mil habitan-
tes. Precisamos nos ade-
quar à realidade das gran-
des cidades e aceitar essas 
mudanças”, afirmou.

A reunião contou tam-
bém com a participação 
dos vereadores Juventino 

Silva, Ademir Bortoli, Hed-
valdo Costa, Toninho Ber-
nardes, Sandra Donato e 
Zezinho Construtor, além 
da direção da AGER e secre-
tarias municipais de Gover-
no, Planejamento Estratégi-
co, Finanças e Orçamento, e 
Segurança e Trânsito.

Roberto Dorner se reúne com vereadores para 
debater as melhorias no transporte coletivo

continue organizada”, afir-
mou Ambrosini.

A Secretaria de Infra-
estrutura e Transporte des-
tacou que equipes atuam 
desde a madrugada para 
realizar a limpeza de áreas 
públicas. 

“As chuvas intensas do 
início do ano favoreceram o 
crescimento do mato, mas 
estamos reforçando as ro-
çadas para evitar problemas 
como a proliferação de inse-
tos e animais peçonhentos”, 
disse o secretário Milton 
Geller.

A fiscalização também 
foi intensificada. O Núcleo 
Integrado de Fiscalização 
(NIF) realiza mutirões em lo-
teamentos nos bairros Terra 
Brasil, Jardim Ouro Verde, 
Brasil Norte, Bell Valle, Jar-
dim Ocidental, Estrela do 
Sul e Morada do Bosque. 

O órgão reforça que 
a manutenção de terrenos 
baldios é de responsabilida-
de dos proprietários e dis-
ponibiliza um canal de de-
núncia pelo WhatsApp para 
moradores que queiram re-
latar irregularidades.

ao PL, mas já demonstrou 
interesse na disputa pelo 
partido.

Outro nome aponta-
do como forte é o do atual 
vice-governador Otaviano 

Pivetta. Segundo Galvan, 
ele teria apoio do governa-
dor Mauro Mendes (União 
Brasil) e de boa parte do 
grupo político do Palácio 
Paiaguás. Redução visa fomentar moradias populares no estado

FOTO: REPRODUÇÃO

Encontro reuniu setor imobiliário para discutir planejamento futuro

FOTO: NEY PINHEIRO
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Ex-líder da Aprosoja sugere Balbinotti e Pivetta
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DA REPORTAGEM
Canal Rural

Mato Grosso atingiu 
a segunda maior média 
semanal da história no 
preço da arroba do boi 
gordo, que foi precifica-
da na quinta semana de 
2025 em R$ 321,37. É o 
que traz o boletim do Ins-
tituto Mato-grossense de 
Economia Agropecuária 
(Imea).

ASSESSORIA DE IMPRENSA

A FertiSystem, referên-
cia em dosadores de adubo 
e tecnologias para o plantio, 
inicia sua agenda de feiras 
de 2025 com o Show Rural 
Coopavel, que ocorre entre 
os dias 10 e 14 de fevereiro, 
em Cascavel/PR.

O evento, que já é tra-
dicional na difusão de ino-
vações tecnológicas e sus-
tentabilidade para a cadeia, 
será o palco para o lança-
mento de uma campanha 
que visa conscientizar os 
produtores rurais sobre a 
importância de utilizar pe-
ças originais em máquinas e 
equipamentos, destacando 
como essa escolha impacta 
diretamente na performan-
ce das lavouras.

A iniciativa destaca que 
peças originais são proje-
tadas e desenvolvidas com 
rigorosos padrões de quali-
dade, e são essenciais para 
otimizar o uso de insumos 
e sementes, além de possi-
bilitar uma plantação mais 
produtiva e rentável.

“Componentes genu-

PREÇOS ALTOS

MT registra maior média semanal
da história no preço do boi gordo

FIQUE ATENTO

FertiSystem reforça importância do
“original” em máquinas e equipamentos

Já em janeiro deste 
ano, a arrobado do boi 
gordo a prazo no estado 
apresentou uma alta de 
4,83% quando compa-
rado com dezembro de 
2024, fechando o primei-
ro mês de 2025 cotada 
em R$ 316,45 a arroba.

Além disso, a cota-
ção do boi gordo tam-
bém registrou aumento 
no comparativo anual. 

ínos asseguram que a dis-
tribuição seja precisa e uni-
forme. Por outro lado, peças 
paralelas podem acarretar 
falhas mecânicas e, a longo 
prazo, prejudicar o funcio-
namento do maquinário, 
gerando custos adicionais 
e reduzindo a vida útil dos 
equipamentos”, explica 
Dauto Pivetta Carpes, en-
genheiro agrônomo e es-
pecialista de marketing de 

FOTO: DIVULGAÇÃO

DA REPORTAGEM
Canal Rural

Os desafios a serem 
enfrentados nesta safra 
2024/25 de milho são “gran-
des”. É o que afirma o pre-
sidente da Associação Bra-
sileira dos Produtores de 
Milho e Sorgo (Abramilho), 
Paulo Bertolini.

De acordo com Paulo 
Bertolini, neste momento, o 
clima é um dos que merece 
atenção, uma vez que não 
se sabe como será o com-
portamento do mesmo no 
decorrer da segunda safra, 
que normalmente traz uma 
produção de aproximada-
mente 100 milhões de tone-
ladas.

O presidente da Abra-
milho destaca que o ano de 
2025 também conta com 
“desafios que estão longe 
do nosso controle”, à exem-
plo da insegurança jurídica 
e como irá se comportar o 
Marco Temporal na questão 
do direito à propriedade.

A lista conta ainda com 
as exigências crescentes de 
países consumidores, em 
especial da União Europeia, 
em cima de questões am-
bientais, além da reforma 
tributária brasileira.

No que tange a infra-
estrutura e a logística, o pre-
sidente da Abramilho frisa 
ao Canal Rural Mato Grosso, 
que elas continuam sendo 
um desafio enorme para 
os agricultores, principal-
mente de milho, em função 
de estradas e ferrovias ina-
dequadas ou inexistentes, 
bem como o número de 
portos insuficientes para o 
escoamento para o merca-
do externo.

Sobre o déficit de ar-
mazenagem, Paulo Ber-
tolini destaca que hoje no 
Brasil este chega a 120 mi-
lhões de toneladas. “E como 
o milho vem depois da soja, 
o milho da segunda safra 
já encontra os silos cheios 
com produto de valor agre-
gado maior e acaba que 
esse cereal tem que ser ar-
mazenado à céu aberto”.

Questões como a dis-
tribuição de energia elétrica 
e conectividade no campo 
continuam na lista de desa-
fios da produção brasileira, 
assim como os altos custos 
de produção, que são im-
pactados com as oscilações 
do dólar, e as incertezas tra-
zidas pela intervenção go-
vernamental com taxas de 
importação e exportação.

MAIS MILHO

Os grandes desafios 
dos produtores de
milho em 2025

Assim, a arroba bovina 
fechou o mês de janeiro 
de 2025 com incremento 
de 50,44% quando com-
parado com janeiro do 
ano passado. Esse valor 
representa um ganho de 
R$ 106,10 por arroba no 
período.

Essa valorização se 
deve à boa demanda 
pela proteína bovina. No 
entanto, salienta o Imea, 

produto e mercado da Fer-
tiSystem.

O Show Rural Coopa-
vel também se configura 
como um grande termôme-
tro para as perspectivas do 
mercado para 2025. 

“Após os desafios en-
frentados em 2024, marca-
dos pelas enchentes no Rio 
Grande do Sul, secas em 
outras regiões e os impac-
tos severos na produção, o 

cabe ressaltar que tal mo-
vimento de alta nos pre-
ços não impede baixas 
pontuais no curto prazo.

Desse modo, fri-
sa o Instituto, um ponto 
de atenção é a oferta de 
gado a pasto e das fême-
as não emprenhadas na 
última estação de monta, 
que começam a aparecer 
nas indústrias e podem 
influenciar nos preços.

evento oferece a oportuni-
dade para que produtores 
e empresas apresentem so-
luções tecnológicas inova-
doras, visando melhorar a 
competitividade no setor”, 
conta Carpes.

Outra característica re-
levante da feira é o segmen-
to cooperativista, que tem 
forte ligação e impacto no 
agro, especialmente nas re-
giões como o Paraná.

Mato Grosso terá forte aceleração
econômica em 2025, aponta estudo
DA REPORTAGEM

O Mato Grosso – e a 
região Centro-Oeste como 
um todo – deverá caminhar 
na contramão do resto do 
país e ser a única a apresen-
tar uma aceleração econô-
mica em 2025. Goiás, Mato 
Grosso e Mato Grosso do 
Sul e o Distrito Federal vão 
crescer, juntos, 2,8% neste 
ano, acima dos 2% projeta-
dos em 2024, segundo um 
estudo da consultoria Ten-
dências.

O desempenho eco-
nômico da região deve ser 
impulsionado, sobretudo, 
pelo resultado agrícola. A 
safra de grãos 2024/2025 
será recorde e pode alcan-
çar 322,25 milhões de to-
neladas, o que significa um 
aumento de 8,1% na compa-
ração com a de 2023/2024, 
prevê a Companhia Nacio-
nal de Abastecimento (Co-
nab).

“O Centro-Oeste tem 
um cenário mais positivo 
para 2025, principalmente 
por causa do agro, que deve 
ter uma recuperação”, afir-
ma a economista Camila 
Saito, sócia da Tendências 
Consultoria e responsável 
pelo levantamento. A par-
ticipação da região na pro-
dução brasileira de grãos é 
de 50%.

A retomada do Centro-
-Oeste ocorre depois da sa-
fra mais fraca de 2023/2024, 
que somou 298 milhões de 
toneladas e recuou em rela-
ção à anterior (320,9 milhões 

Estados da região devem crescer 2,8% este ano

CONSULTORIA. Centro-Oeste destoa do restante do país e acelera seu PIB neste ano

de toneladas). As lavouras 
de milho e soja foram pre-
judicadas pelo fenômeno 
climático El Niño. “São cul-
turas com um peso muito 
alto na renda agropecuária 
de toda a região. Isso afetou 
bastante o desempenho da 
economia”, afirma Camila.

Com o impacto cli-
mático, o Produto Interno 
Bruto (PIB) agropecuário 
do Centro-Oeste caiu 6,1% 
no ano passado. Em 2025, 
deve, portanto, mostrar 
recuperação e subir 6%, 
segundo a Tendências. “A 
queda só não foi maior por-
que alguns produtos foram 
bem e limitaram esse recuo, 
como a pecuária, principal-
mente da carne bovina, que 
registrou uma alta impor-
tante em 2024¿, diz Camila.

Se os números se con-
firmarem, o Centro-Oeste 
retomará posto que ocupou 
em 2022 e 2023, de região 
que mais cresce no País. 
Nesse biênio, o avanço do 
PIB da região foi de 5,9% e 
4,9%, respectivamente.

Numa análise deta-
lhada do desempenho dos 
estados, os grandes produ-
tores de grãos do país, Mato 
Grosso do Sul (4,4%) e Mato 
Grosso (3,7%), vão colher os 
maiores crescimentos do 
PIB.

Em relação ao Brasil, 
no geral, e às demais regi-
ões, a expectativa é de de-
saceleração da economia 
diante de um cenário de au-
mento da taxa básica de ju-
ros (atualmente em 13,25%), 

que encarece o crédito para 
famílias e empresas, e do 
menor impulso fiscal. No 
relatório Focus, produzido 
mensalmente pelo Banco 
Central, os economistas es-
peram que o crescimento 
do PIB desacelere do pata-
mar de 3,5% para um núme-
ro próximo a 2% entre 2024 
e 2025.

POTENCIAL DE CON-
SUMO

Impulsionada pelo 
bom desempenho da agro-

pecuária ao longo dos últi-
mos anos, o Centro-Oeste 
vê um efeito positivo do se-
tor se espalhar para outras 
atividades econômicas. No 
ano passado, por exemplo, 
o potencial de consumo da 
região chegou a R$ 660,032 
bilhões, o que é equivalente 
a 9,02% da participação do 
País, mostra a pesquisa IPC 
Maps.

Os estados do Centro-
-Oeste mostram um cresci-
mento consistente ao lon-
go dos anos. Em 2015, por 

exemplo, a região alcançava 
um potencial de consumo 
de R$ 313 bilhões, o que re-
presentava 8,39% do país.

“Nesse período, o 
Centro-Oeste registrou 
um crescimento real. Foi a 
primeira vez que a região 
ultrapassou o patamar de 
9%”, afirma Marcos Pazzini, 
sócio da IPC Marketing Edi-
tora e responsável pelo es-
tudo. “Isso mostra que par-
te desse dinheiro de safra 
acaba ficando na mão da 
população e melhorando o 

consumo.”
No setor imobiliário, a 

força de consumo também 
tem se revelado. 

De 61 cidades pesqui-
sadas, Goiânia ocupava o 
quarto lugar no Índice de 
Demanda Imobiliária para 
imóveis de padrão econô-
mico (R$ 115 mil e R$ 575 
mil); a primeira posição no 
recorte para padrão médio 
(de 575 mil a R$ 811 mil) e a 
segunda colocação na ca-
tegoria alto padrão (a partir 
de R$ 811 mil).

FOTO: DIVULGAÇÃO

Peças originais garantem rentabilidade do produtor

Clima, armazenagem, infraestrutura, custos e reforma tributária 
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Prefeitura Municipal de Nova Xavantina – MT
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO DO CREDENCIAMENTO Nº 001/2.025

CHAMAMENTO PÚBLICO 001/2.025- - INEXIGIBILIDADE Nº 001/2.025

A Prefeitura Municipal de Nova Xavantina – MT, através da Comissão Per-
manente de Licitação, leva ao conhecimento dos interessados que homologa 
parcialmente o processo licitatório levado a efeito através do edital de Cre-
denciamento nº 001/2.025 destinado a CHAMAMENTO PÚBLICO NA FOR-
MA DE CREDENCIAMENTO DE PESSOAS JURÍDICAS PARA PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS EM REALIZAÇÃO DE CONSULTAS EM FONOAUDIOLOGIA 
PARA ATENDER ÀS NECESSIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
SAÚDE DE NOVA XAVANTINA-MT, bem como, o julgamento efetuado pela 
Comissão de Licitação, adjudicando o objeto licitado as instituições clas-
sificadas, qual seja: ANGELA FELDKIRCHER LTDA, inscrita no CNPJ nº 
52.084.794/0001-12, com o valor global de R$ 132.144,00 (cento e trinta e 
dois mil e cento e quarenta e quatro reais). Demais informações poderão ser 
conferidas na Secretaria de Saúde de Nova Xavantina/MT.

Nova Xavantina – MT, 04 de fevereiro de 2.025.
Marina Angélica Marca
Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA UBIRATÃ – MT 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025 SRP

O município de Nova Ubiratã - MT, torna público que realizará no dia 
19/02/2025, às 09:00 horas (horário oficial de Brasília). Realização por meio 
do portal https://www.bll.org.br. Licitação destinada ao registro de preços para 
futura e eventual aquisição e serviços de instalação ou troca de vidros, per-
sianas, pedra de granito, divisórias e outros para manutenção das secretarias 
municipais. Os interessados poderão consultar o edital, na sala de licitações, 
no horário de expediente da prefeitura ou obtê-lo no site www.novaubirata.
mt.gov.br. Nova Ubiratã – MT. Nova Ubiratã - MT, 05 de fevereiro de 2025. 

Francine Oliveira
Secretária municipal de administração.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT 
TERMO DE RATIFICAÇÃO INEXIGIBILIDADE Nº 003/2025

Processo Licitatorio Nº 007/2025.Objeto: Locação De Imóvel Localizado Na 
Rua Jerusalém, Q. 31, N° 304, Centro, Confresa-Mt, Cep: 78652-000, Para 
Atender As Necessidades Da Secretaria Municipal De Finanças (Departamen-
to De  Tributos) Juntamente À Prefeitura Municipal De Confresa-Mt.Contrata-
da: Jhosephe Rodrigues Dos Santos    Cpf: ***.**.***-*8.End: Avenida Brasil, 
L.27, Q. 04, Jardim Vitória, Confresa-Mt.Cep: 78652-000valor Total Contrata-
do: R$36.000,00 (Trinta E Seis Mil Reais) Para O Fornecimento Do Item Obje-
to Desta Inexigibilidade.Fundamento: Artigo 74, Inciso V Da Lei 14.133/2021. 
Ratifico Nos Termos Do Artigo 72 Da Lei Federal Nº Lei 14.133/2021 A Inexi-
gibilidade De Licitação Nº 03/2025, Em Conformidade Com O Termo De Refe-
rência.  Confresa – Mt, 05 De Fevereiro De 2025.

RICARDO ALOÍSIO BABINSKI
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT 
TERMO DE RATIFICAÇÃO INEXIGIBILIDADE Nº 001/2025

Processo Licitatorio Nº 005/2025.Objeto: Locação De Imóvel Em Lote Urba-
no, Destinado A Instalação E Funcionamento Do Conselho Tutelar Municipal 
Visando Oferecer Estrutura De Melhor Qualidade No Atendimento E Execu-
ção Dos Trabalhos Junto A Secretaria Municipal De Desenvolvimento Social E 
Trabalho, Juntamente A Prefeitura Municipal De Confresa-Mt.Contratada: Ezio 
Antonio Da Costa Cpf: ***.***.***-*0 End: Rua Porto Seguro, Esquina Com R. 
Geraldo Pereira, Bairro Jardim Planalto, Cidade: Confresa-Mt. Cep: 78652-000 
Valor Total Contratado: R$36.000,00 (Trinta E Seis Mil Reais) Para O Forne-
cimento Do Item Objeto Desta Inexigibilidade.Fundamento: Artigo 74, Inciso 
V Da Lei 14.133/2021. Ratifico Nos Termos Do Artigo 72 Da Lei Federal Nº 
Lei 14.133/2021 A Inexigibilidade De Licitação Nº 01/2025, Em Conformidade 
Com O Termo De Referência.   Confresa – Mt, 31 De Janeiro De 2025.

RICARDO ALOÍSIO BABINSKI
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT 
TERMO DE RATIFICAÇÃO INEXIGIBILIDADE Nº 002/2025

Processo Licitatorio Nº 006/2025.Objeto: Locação De Imóvel Destinado A Ins-
talação Do Almoxarifado Para Atender As Necessidades Do Poder Executivo 
Municipal De Confresa-Mt.Contratada: Raimundo Gomes De Souza    Cpf: 
***.***.***-*5 end: Rua Gameleira, S/N, Bairro Jardim Do Éden cidade: Confre-
sa-Mt.Cep: 78652-000valor Total Contratado: R$73.200,00(Setenta E Três Mil 
E Duzentos Reais) Para O Fornecimento Do Item Objeto Desta Inexigibilidade.
Fundamento: Artigo 74, Inciso V Da Lei 14.133/2021. Ratifico Nos Termos Do 
Artigo 72 Da Lei Federal Nº Lei 14.133/2021 A Inexigibilidade De Licitação Nº 
02/2025, Em Conformidade Com O Termo De Referência.  Confresa – Mt, 31 
De Janeiro De 2025.

RICARDO ALOÍSIO BABINSKI
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONFRESA – MT 
TERMO DE RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº 002/2025

Processo Licitatorio Nº 003/2025.Objeto: Dispensa De Licitação Para Aqui-
sição De Papel A4 Para Atender As Necessidades Das Secretarias Do Po-
der Executivo De Confresa-Mt.Contratada:Amteck Informática Ltda cnpj: 
09.443.956/0001-32end: Avenida Centro-Oeste, Nº 240, Bairro Centroci-
dade: Confresa -Mtcep: 78652-000fone: (66) 3564-1639/1941valor Total: 
R$59.998,00 (Cinquenta E Nove Mil E Novecentos E Noventa E Oito Reais).
Fundamento: Artigo 75, Inciso Ii, Da Lei 14.133/21. Ratifico Nos Termos Do 
Artigo 72 Da Lei Federal Nº 14.133/2021 A Dispensa De Licitação Nº 02/2025, 
Em Conformidade Com O Termo De Referência.  Confresa – Mt, 03 De Feve-
reiro De 2025.

RICARDO ALOÍSIO BABINSKI
PREFEITO MUNICIPAL

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAÚBA

AVISO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 004/2025
O Sr. ANTONIO FERREIRA DE OLIVEIRA NETO, Prefeito 
Municipal de Itaúba/MT, comunica a quem possa interessar que 
após a análise detalhada dos elementos constantes dos autos, 
RATIFICOU, com fulcro no art. 74, inciso V, da Lei Federal 
14.133/2021 e alterações, a INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO 
Nº 004/2025 e AUTORIZOU a contratação do Sr. VINICIUS 
MALAGURTI ZANON, inscrito no CPF nº 014.738.601-21, para 
locação de 01 (um) imóvel para ser destinado a abrigar um 
Centro Administrativo Municipal onde serão alocadas salas de 
atendimentos da Secretaria de Educação, Cultura, Esporte e 
Lazer, Secretaria de Ação Social e Cidadania, Secretaria de 
Agricultura, Desenvolvimento, Meio Ambiente e Turismo e 
Secretaria de Infraestrutura, Obras, Urbanismo e Saneamento 
Básico do município de Itaúba/MT, perfazendo o valor total da 
contratação em R$ 88.000,00 (oitenta e oito mil reais). Publique-
se. Itaúba/MT, 05 de fevereiro de 2025.

Antonio Ferreira de Oliveira Neto - Prefeito Municipal

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM

AVISO DE RESULTADO DO
PREGÃO ELETRÔNICO N° 130/2024

O Município de Nova Mutum – MT torna público o resultado do 
Julgamento da licitação supramencionada, julgada no dia 19 de 
Novembro de 2024, com início às 09:00hs, tendo como objeto o 
registro de preços para futura e eventual aquisição de materiais 
de limpeza, copa, cozinha, lavanderia, piscina, solúveis, 
descartáveis e higiene para atender as necessidades das 
secretarias municipais. Das quais foram vencedoras as 
empresas: Itens 14966, 214472, 832749, 848249, 848253, 
BIDDEN COMERCIAL LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
36.181.473/0001-80 no valor de R$ 5.550,00; Itens 6554, 6666, 
6729, 11799, 168190, 168591, 173245, 184437, 206836, 
206837, 206844, 821973, 825208, 830229, 831676, 838823, 
842061, 842081, 842093, 842095, 844505, 844507, 844512, 
850956, 850978, 851084, 851136, 851916, CYAN PAPELARIA 
E MATERIAIS DE INFORMATICA LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 20.357.366/0001-20 no valor de R$ 185.854,49; Itens 
16567, 171873, 179394, 181187, 186757, 186961, 217924, 
222275, 824991, 825383, 830231, 846002, 848258, 851135, 
DELTA COMERCIO E SERVICOS LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 48.447.370/0001-06 no valor de R$ 137.289,37; Itens 
834576, MARTINS & MARTINS NETO LTDA inscrita no CNPJ 
sob o número 13.338.773/0001-24 no valor de R$ 45.703,10; 
Itens 166267, 177164, 183246, 201791, 202424, 209941, 
221121, 820221, 851918, MOTTIVA COMERCIO E SERVICOS 
LTDA inscrita no CNPJ sob o número 20.847.096/0001-35 no 
valor de R$ 56.396,51; Itens 6667, 186651, 186835, 190819, 
199303, 220508, 822372, 830030, 844503, 850980, 851080, 
851081, 851082, GM EMBALAGENS LTDA inscrita no CNPJ 
sob o número 52.505.574/0001-15 no valor de R$ 53.169,91; 
Itens 165345, 169498, 223544, 229505, 827118, 844506, 
847425, 850981, 851083, N CARRER EIRELI inscrita no CNPJ 
sob o número 33.105.231/0001-19 no valor de R$ 56.798,47; 
Itens 186958, 217978, 824903, 844501, PLENITUDE 
ATACADISTA E VAREJISTA LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 36.838.236/0001-49 no valor de R$ 30.659,00; Itens 
832251, PRIORITTA PRODUTOS HOSPITALARES EIRELI 
inscrita no CNPJ sob o número 29.700.587/0001-23 no valor de 
R$ 66.500,00; Itens 8989, 9614, 11835, 13327, 140670, 
167298, 185580, 217995, 220918, 844502, 844504, 850957, 
850958, SSG SOLUÇÕES LTDA inscrita no CNPJ sob o 
número 46.973.126/0001-43 no valor de R$ 38.969,89; Itens 
210661, DARLU INDUSTRIA TEXTILTDA inscrita no CNPJ sob 
o número 40.223.106/0001-79 no valor de R$ 1.221,48; Itens 
15516, 16387, 172339, 174467, 186933, 188418, 191934, 
194278, 203854, 204625, 206846, 206847, 208260, 218839, 
219821, 220969, 230425, 230430, 230431, 819017, 821913, 
821972, 821978, 821979, 829697, 834882, 834883, 842062, 
842071, 842072, 842080, 842082, 842083, 842084, 842085, 
842086, 842088, 842090, 842091, 842092, 842094, 844509, 
844520, 844522, 848254, 848259, 851078, 851144, KARLA 
KAROLINE FONTES MENESES inscrita no CNPJ sob o 
número 37.937.325/0001-05 no valor de R$ 51.511,40; Itens 
175641, 188819, 220531, 220935, 227558, 820217, 831841, 
831842, 850959, MULTISUL COMERCIO E DISTRIBUICAO 
LTDA inscrita no CNPJ sob o número 12.811.487/0001-71 no 
valor de R$ 10.204,53; Itens 830677, 834451, SHOPINGA 
COMÉRCIO DE MATERIAIS E EQUIPAMENTOS LTDA inscrita 
no CNPJ sob o número 49.728.772/0001-33 no valor de R$ 
110.310,70; Itens 825382, SULPEL INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
DE PAPÉIS LTDA inscri ta no CNPJ sob o número 
01.942.594/0001-12 no valor de R$ 172.331,46; Itens 851920, 
TECNOKAP SOLUCOES LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
29.605.776/0001-17 no valor de R$ 3.465,00. Foram 
fracassados os itens: 180036, 829476, 830706, 839351, 
839352, 846007, 850960, 850961, 851015, 851076, 851077. 
Não houve manifestação para interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 5 de Fevereiro de 2025.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE RESULTADO DO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 146/2024
O Município de Nova Mutum - MT torna público o resultado do 
Julgamento da licitação supramencionada, julgada no dia 6 de 
Janeiro de 2025, com início às 10:00hs, tendo como objeto a 
contratação de empresa para prestação de serviços médicos 
especializados exames especializados em fonoaudiologia e 
sessões de reabilitação domiciliar para atender as demandas 
da secretaria municipal de saúde referente aos atendimentos 
para os usuários Sus. das quais foram vencedoras as 
empresas: Itens 833548, J. C. ROBERTO CHAVES & CIA LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 43.312.992/0001-03 no valor de 
R$ 398.455,20; Itens 838495, ALDO LUIS HOTA & CIA LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 13.556.201/0001-11 no valor de 
R$ 486.000,00; Itens 196442, 821632, W. A. SILVA LTDA 
inscrita no CNPJ sob o número 45.164.888/0001-36 no valor de 
R$ 261.723,60; Itens 209788, INSTITUTO CARVALHO 
MEDICINA INTEGRADA LTDA inscrita no CNPJ sob o número 
50.482.154/0001-35 no valor de R$ 102.000,00; Itens 820839, 
844812, OLIVEIRA MENDONCA E CIA LTDA - EPP inscrita no 
CNPJ sob o número 07.409.875/0001-90 no valor de R$ 
295.560,00; Itens 209787, MARQUES E MARQUES 
ATIVIDADES DE CLINICA MEDICA LTDA inscrita no CNPJ sob 
o número 20.607.664/0001-20 no valor de R$ 306.720,00; Itens 
194311, 824410, 828168, CLELIA BERTHOLINI AGUILAR 
inscrita no CNPJ sob o número 06.087.008/0001-13 no valor de 
R$ 162.472,50; Itens 825768, C. S. DE OLIVEIRA LTDA inscrita 
no CNPJ sob o número 52.985.257/0001-43 no valor de R$ 
122.800,00. Foram fracassados os itens: 204724, 224997, 
825767, 828158, 828167, 838493, 838494, 841385, 851051, 
852215. Houve interposição de recursos.
Nova Mutum - MT, 5 de Fevereiro de 2025.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 014/2025
Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA FUTURA E 
EVENTUAL CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE CAMINHÕES 
DO TIPO PIPA, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DAS 
SECRETARIA MUNICIPAIS - Tipo: Aberto e Fechado. Disputa: 
menor preço por ITEM - Data de abertura: 24 de fevereiro de 
2025. Horário: 09h - Local: www.bll.org.br Edital e anexos: 
P o d e r á  s e r  o b t i d o  n o  s i t e 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo 
e-mail: licitacao@novamutum.mt.gov.br e ou telefone **65-
3308.5400. Nova Mutum-MT, 05 de Fevereiro de 2025.

Sérgio Vitor Alves Rodrigues - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE NOVA MUTUM
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO N° 015/2025
Objeto: REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE CARGA DE OXIGÉNIO MEDICINAL, AR 
COMPRIMIDO E GASES INDUSTRIAIS, PARA SUPRIR AS 
NECESSIDADES DAS SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
E SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTURA E 
OBRAS - Tipo: Aberto e Fechado. Disputa: menor preço por 
LOTE - Data de abertura: 20 de fevereiro de 2025. Horário: 09h - 
Local: www.bll.org.br Edital e anexos: Poderá ser obtido no site 
http://www.novamutum.mt.gov.br/publicacoes/licitacoes, pelo 
e-mail: eduardo.licitacao@novamutum.mt.gov.br e ou telefone 
**65-3308.5400. Nova Mutum-MT, 05 de Fevereiro de 2025.

Eduardo Henrique Correia Miiller - Pregoeiro

MADUREIRA MÁRMORES E GRANITOS LTDA inscrito no CNPJ nº 
15.948.029/0001-77, torna público que requereu junto à Secretaria de Meio Am-
biente Municipal de Sinop a RENOVAÇÃO DA LICENÇA DE OPERAÇÃO, para as 
atividades de: 23.91-5-03 - Aparelhamento de placas e execução de trabalhos em 
mármore, granito, ardósia e outras pedras; 32.99-0-99 - Fabricação de produtos 
diversos não especificados anteriormente, o empreendimento está localizado na 
Rua Valdir Doerner, nº 686 - Setor Industrial – CEP: 78.557-171 – Sinop/MT. Não foi 
determinado EIA/RIMA.

A empresa CALIPEÇAS COMERCIO DE PEÇAS PARA VEÍCULOS LTDA, CNPJ: 
49.150.403/0001-06  torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Reno-
vação de Licença de Operação – RLO , para a atividade de : Serviços de manuten-
ção e reparação de veículos automotores, localizado na Rua dos Manacas, 2325 , 
setor Industrial Sul, no município de Sinop/MT.

SILVIA FERNANDA JACINTO FERREIRA, CPF nº 703.930.011-72, torna público 
que requereu junto à Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Nova 
Mutum – SAMA/NM a Licença Ambiental Simplificada (LAS), para atividade de “Con-
domínio Residencial e Comercial Horizontal”, localizado na Rua Rondonópolis, Lote 
30, Quadra D, Loteamento Jardim Araguaia II, neste município. Não foi determinado 
estudo de impacto ambiental.

Glauco Bacha Bustamante, inscrito no CPF nº 468.669.736-00, torna público que 
requereu junta à SEMA/MT a Autorização de Desmatamento (AD) de uma área de 
280,53 ha na propriedade denominada Fazenda Bustamante II, sob o número de 
inscrição no SIMCAR Aprovado MT108705/2017, localizada no município de Ta-
baporã/ MT.

OLIVEIRA PEÇAS E SERVIÇOS AUTOMOTIVOS LTDA, CNPJ: 03.341.912/0001-
15, torna público que requereu junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável do Município de Sinop-MT, a Renovação da licença 
de operação – RLO para Serviços de manutenção e reparação mecânica de veícu-
los automotores, localizado na Av. Joaquim Socreppa, número 1654, bairro Jardim 
Celeste, município de  Sinop/MT. Não EIA/RIMA.

VITOR ELOI WEBER 48859478120, CNPJ 17.499.742/0001-06, torna público que 
requereu junto a Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sus-
tentável do Município de Sinop-MT, a Renovação da licença de operação – RLO 
para SERVIÇOS DE LANTERNAGEM OU FUNILARIA E PINTURA DE VEÍCULOS 
AUTOMOTORES, localizado na Av.dos Jacarandas , número 1554, Jardim dos ja-
carandás , município de  Sinop/MT. Não EIA/RIMA.

A empresa CARLOS HENRIQUE DA SILVA MECÂNICA, CNPJ: 30.733.564/0001-
02 torna público que requereu junto à Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável de Sinop - SDS, o pedido de Renovação de Licença 
de Operação – RLO , para a atividade de : Serviços de manutenção e reparação 
de veículos automotores, localizado na Av. das Itaúbas,2158, Jardim Botânico, no 
município de Sinop/MT.

RC PUBICAÇÕES 66 99984-4633.

Todo tipo 
de seguro 
a gente faz!

(66)99985-4325
@amazoniaseguros
www.amazoniaseguros.com.br
Av. Gov. Júlio Campos, 1245 
St. Comercial, Sinop - MT

ESCRITURAS
INFORMAÇÕES:

66 99901-5287
Falar com Priscila

L IBERADAS

Instituto de Mediação e Negociação Aplicada
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Abel faz ajustes de olho no Corinthians,
que tem dúvidas para a lateral direita
DERBY. Verdão teve boa apresentação com a equipe considerada titular; no Timão, Matheusinho tem presença incerta

DA REPORTAGEM

O Palmeiras deu sequên-
cia aos trabalhos de olho no 
Dérbi na manhã desta quar-
ta (5), na Academia de Fute-
bol. Abel Ferreira comandou 
atividades táticas e na sequ-
ência realizou ajustes defen-
sivos e de opções de passe 
em diferentes setores do 
campo. No domingo, o Ver-
dão goleou o Guarani por 4 a 
1 com boa exibição da equipe 
considerada ideal. Abel Fer-
reira agora avalia a estratégia 
para o clássico contra o Co-
rinthians, marcado para esta 
quinta (6), às 19h, no Allianz 
Parque, pela sétima rodada 
do Paulistão.

Neste início de Estadual, 
o Palmeiras tem realizado re-
vezamento a cada jogo, mas 
pela importância do clássico 
e os três dias de intervalo, a 
tendência é de que a base da 
última equipe seja mantida.

Nas laterais, Mayke e Pi-
querez entraram bem e são 
candidatos a brigar por uma 
vaga. No caso específico do 
uruguaio, ainda há um cui-
dado maior, pois ele está vol-
tando de uma cirurgia no jo-
elho que o deixou seis meses 
fora de combate.

Felipe Anderson, ausên-
cia nos últimos dois con-
frontos por dores no púbis, 
avançou no seu tratamen-
to e participou de parte do 
treinamento integrado ao 
grupo. Ele está em transição 
entre a parte física e técnica.

A provável escalação para 
o jogo tem: Weverton; Mar-
cos Rocha (Mayke), Gustavo 
Gómez, Murilo e Vanderlan 
(Piquerez); Aníbal Moreno, 
Richard Ríos e Raphael Vei-
ga; Estêvão, Facundo Torres 
e Mauricio. Com 11 pontos, o 
Palmeiras iniciou a rodada 
como vice-líder do Grupo D 
no Paulistão.

CORINTHIANS
A lateral direita é a grande 

FOTO: CESAR GRECO

Felipe Anderson e Atuesta se enfrentam em treino do Palmeiras
dúvida de Ramón Díaz para 
o clássico contra o Palmeiras, 
no Allianz Parque. O Corin-
thians ainda não sabe se terá 
o titular Matheuzinho em 
condições de atuar em alto 
nível na casa do rival e, por 
isso, a possibilidade de que 
Léo Maná inicie o Dérbi não 
está descartada.

Matheuzinho trata um in-
cômodo no músculo poste-
rior da coxa esquerda que o 
tirou da lista de relacionados 

dos jogos contra o Noroeste 
(1° de fevereiro) e Novorizon-
tino (3 de fevereiro). 

Há uma certa precaução 
com o atleta, já que o foco 
do Corinthians neste primei-
ro trimestre está nos jogos 
da Conmebol Libertadores e 
não mais na fase de grupos 
do Paulistão, já que a equipe 
está com a vaga ao mata-
-mata muito bem encami-
nhada.

Caso Matheuzinho tenha 

condições físicas de ir a cam-
po no clássico, a tendência é 
de que o técnico Ramón Díaz 
o escale como titular. Afinal, 
o Dérbi no Allianz Parque 
é encarado internamente 
como a oportunidade perfei-
ta para testar o time ideal do 
Alvinegro às vésperas da es-
treia na Libertadores, agen-
dada para o dia 19 deste mês.

Por outro lado, o Corin-
thians não deve correr riscos 
desnecessários. Neste ce-

nário, surge a possibilidade 
de que o garoto Léo Maná 
ganhe a chance no Allianz 
Parque e forme o sistema 
defensivo junto com Hugo 
Souza, André Ramalho, Cacá 
e Matheus Bidu.

O menino do Terrão tem 
se destacado neste início de 
temporada, tem o aval da co-
missão técnica que bateu o 
martelo pela sua promoção 
e o consequente emprésti-
mo do experiente Fagner ao 

Cruzeiro. Além disso, Maná 
tem tido apresentações sóli-
das no Paulistão.

Até aqui, o Corinthians é 
o time de melhor campanha 
no Paulistão com 18 pontos 
ganhos em sete rodadas dis-
putadas. Importante ressal-
tar que a equipe do Parque 
São Jorge tem um jogo a 
mais que seus concorrentes, 
já que precisou antecipar o 
duelo com o Novorizontino, 
válido pela 11ª rodada.

ADLX EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A,
CNPJ n. 15.693.352-0001-47

COMPANHIA DE CAPITAL FECHADO
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas da ADLX EMPREENDIMENTOS IMOBILI-
ÁRIOS S/A (“Companhia”), nos termos do Art. 123 da Lei 6.404/1976, a se 
reunirem em Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 19 de fevereiro 
de 2025, às 08:00 horas, à Rua dos Cajueiros n. 399, Edifício Monet, sala da 
administração (térreo), Setor Residencial Norte, Sinop/MT, CEP: 78.550-366, 
a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

(i) Aprovar as contas do exercício fiscal de 2024, as quais se encon-
tram disponíveis na sociedade a partir do dia 10 de fevereiro de 2025.

Os acionistas poderão se fazer representar por Procuradores com poderes 
específicos para votar em seu nome. 

Este edital de convocação será veiculado no Jornal Diário do Estado MT, nos 
dias 05, 06 e 07 de fevereiro de 2025

ADLX EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S/A,
CNPJ n. 15.693.352-0001-47

COMPANHIA DE CAPITAL FECHADO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os acionistas da ADLX EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁ-
RIOS S/A (“Companhia”), nos termos do Art. 123 da Lei 6.404/1976, a se reu-
nirem em Assembleia Geral Extraordinária, a realizar-se no dia 14 de fevereiro 
de 2025, às 08:00 horas, à Rua dos Cajueiros n. 399, Edifício Monet, sala da 
administração (térreo), Setor Residencial Norte, Sinop/MT, CEP: 78.550-366, 
a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

(i) Promover à eleição do Administrador da Sociedade, podendo con-
correr ao cargo qualquer pessoa autorizada pelo Estatuto Social;

Os acionistas poderão se fazer representar por Procuradores com poderes 
específicos para votar em seu nome. 

Este edital de convocação será veiculado no Jornal Diário do Estado MT, nos 
dias 05, 06 e 07 de fevereiro de 2025

Documento assinado digitalmente conforme 
Lei Nº 13.818, de 24 de Abril De 2019, que ins�tui a 

Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil.

DIARIO DO ESTADO MT GRAFICA E EDITORA
22770157000139 - ICP Brasil
Emitido por:  AC DIGITAL RFB G3
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DECISÃO ADMINISTRATIVA DE CONCLUSÃO DE PROCESSO ADMINISTRATIVO DE REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA URBANA

Processo Administrativo n.º 5242/2024 
Trata-se de Processo Administrativo de Regularização Fundiária Urbana do Núcleo Urbano Informal Consoli-
dado denominado LOTEAMENTO BOA ESPERANÇA – Processo Administrativo n.º 5242/2024 –, autuado, ex 
officio, por intermédio da Prefeitura Municipal de Juína/MT.
NOME DO NÚCLEO URBANO REGULARIZADO:
LOTEAMENTO BOA ESPERANÇA
DADOS DA INSTAURAÇÃO DA REGULARIZAÇÃO:
Jornal Oficial Eletrônico dos Municípios do Estado de Mato Grosso dos Municípios do Estado de Mato Grosso, 
Ano XIX, Edição n.º 4.422, publicado no dia 15 de fevereiro de 2024, páginas 651-654.
MODALIDADE PREDOMINANTE DA REGULARIZAÇÃO:
Regularização Fundiária de Interesse Social (REURB-S) – art. 13, inciso I, da Lei Federal n.º 13.465/2017
DA CARACTERIZAÇÃO COMO NÚCLEO URBANO:
O perímetro objeto de REURB é um assentamento humano, com uso e características urbanas, constituído por 
unidades imobiliárias de área inferior à fração mínima de parcelamento prevista na Lei nº 5.868, de 12 de de-
zembro de 1972, independentemente da propriedade do solo, ainda que situado em área qualificada ou inscrita 
como rural – art. 11, inciso I, da Lei Federal n.º 13.465/2017
DA CARACTERIZAÇÃO COMO NÚCLEO URBANO INFORMAL:
CLANDESTINO: a informalidade do núcleo objeto de REURB, em relação à questão urbanística, é classificada 
como clandestino (art. 11, inciso II, da Lei Federal n.º 13.465/2017). Em outras palavras, o NUIC é clandestino 
quando não há qualquer projeto de loteamento, desmembramento ou parcelamento do solo urbano aprovado 
pelo Município competente. Considerando que não existe projeto aprovado por parte do Órgão Competente 
inserido dentro do perímetro objeto de REURB, nos termos do artigo art. 11, inciso II, da Lei nº 13.465/17, este 
deve ser considerando clandestino.
DO ESTUDO TÉCNICO AMBIENTAL E DA APROVAÇÃO E REGISTRO DO PROJETO DE REGULARIZA-
ÇÃO FUNDIÁRIA DE MODO PARCIAL:
COM NECESSIDADE DE ESTUDO TÉCNICO AMBIENTAL E RISCO – ÁREAS COM RESTRIÇÕES AMBIEN-
TAIS DEMARCADAS, ÁREAS NÃO ANALISADAS PELO ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE: Em relação às 
medidas ambientais, ficou constatado pelo Estudo Técnico Ambiental anexo ao Projeto de Regularização Fundi-
ária Urbana do Núcleo Urbano Informal ora objeto de REURB, que algumas unidades imobiliárias estão situadas 
em área que possui restrição ambiental (leia-se: áreas de preservação permanente, unidades de conservação 
de uso sustentável ou nas áreas de proteção de mananciais).
Nos termos do art. 11, § 2º, da Lei Federal n.º 13.465/2017 c/c art. 4º, § 4º, do Decreto Federal n.º 9.310/2018, 
a aprovação municipal correspondente à análise ambiental, por seu órgão ambiental, poderá ser realizada em 
fases ou etapas, e a parte do núcleo urbano informal não afetada pelo estudo poderá ter seu projeto de regula-
rização fundiária aprovado e levado a registro separadamente. Senão vejamos:
Art. 4º A aprovação municipal e distrital da REURB de que trata o § 4º do art. 3º corresponde à aprovação 
urbanística do projeto de regularização fundiária, e à aprovação ambiental, se o Município tiver órgão ambiental 
capacitado.(...)
§ 4º O estudo técnico ambiental será obrigatório somente para as parcelas dos núcleos urbanos informais situ-
ados nas áreas de preservação permanente, nas unidades de conservação de uso sustentável ou nas áreas de 
proteção de mananciais e poderá ser feito em fases ou etapas e a parte do núcleo urbano informal não afetada 
pelo estudo poderá ter seu projeto de regularização fundiária aprovado e levado a registro separadamente.
Mais adiante, em se tratando de áreas de risco, o art. 36, § 3º, do Decreto Federal n.º 9.310/2018, traz o mesmo 
entendimento, senão vejamos:
Art. 31. (...) § 3º Os estudos técnicos previstos neste artigo aplicam-se somente às parcelas dos núcleos urbanos 
informais situados nas áreas de risco, sendo que a parte do núcleo urbano não inserida na área de risco e não 
afetada pelo estudo técnico poderá ter o seu projeto de regularização fundiária aprovado e levado a registro 
separadamente.
Deste modo, até a respectiva análise e aprovação pelo Órgão Municipal Competente do Estudo Técnico Am-
biental apresentado, a área indicada como restrição ambiental deverá ser desconsiderada para fins de abertura 
de matrículas individualizadas.
A(s) seguinte(s) Unidade(s) Imobiliária(s) possui(em) restrição:
QUADRA ÁREA REMANESCENTE 01 LOTEs 01
QUADRA ÁREA REMANESCENTE 02 LOTEs 01
Em relação as demais unidades imobiliárias, não existem impedimentos de risco e/ou ambiental, sendo, por-
tanto, passível de ser regularizadas. O Município informará ao Cartório Registrador competente, após a análise 
do Estudo Técnico Ambiental, se as quadras e lotes destacados acima serão passíveis, ou não, de serem 
regularizados.
Assim, qualificada a CRF e não havendo exigências nem impedimentos, o oficial do cartório de registro de imó-
veis efetuará o seu registro na matrícula dos imóveis cujas áreas tenham sido atingidas, total ou parcialmente, 
conforme determina o art. 51, da Lei Federal n.º 13.465/2017.
DA CARACTERIZAÇÃO COMO NÚCLEO URBANO INFORMAL CONSOLIDADO:
O perímetro objeto de REURB é um núcleo urbano consolidado devido ao tempo da ocupação, a natureza das 
edificações, a localização das vias de circulação e a presença de equipamentos públicos, classificando-se como 
de núcleo urbano de difícil reversão – art. 11, inciso III, da Lei Federal n.º 13.465/2017.
TIPO DE REGULARIZAÇÃO:
Parcelamento do Solo
INSTRUMENTO JURÍDICO UTILIZADO PARA TITULAÇÃO:
Legitimação Fundiária – art. 15, inciso I c/c art. 23 e 24 da Lei Federal n.º 13.465/2017
DOS DADOS DA MATRÍCULA OU TRANSCRIÇÃO:
Número de Ordem da Matrícula ou Transcrição: 10.226
Livro: 02
Dados do Registrador Originário: 1º Serviço de Registro de Imóveis e Títulos e Documentos da Comarca de 
Juína - MT
Proprietário: Município de Juína - MT
DOS DADOS DAS NOTIFICAÇÕES DE TITULARES DE DOMÍNIO, RESPONSÁVEIS PELA IMPLANTAÇÃO 
DO NÚCLEO URBANO INFORMAL, DOS CONFINANTES E DOS TERCEIROS EVENTUALMENTE INTE-
RESSADOS (ART. 31 E SEGUINTES, DA LEI FEDERAL N. 13.465/2017):
Conforme determina o art. 31, § 1º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, “tratando-se de imóveis públicos ou privados, 
caberá aos Municípios notificar os titulares de domínio, os responsáveis pela implantação do núcleo urbano 
informal, os confinantes e os terceiros eventualmente interessados, para, querendo, apresentar impugnação no 
prazo de trinta dias, contado da data de recebimento da notificação.”
Vale lembrar que a notificação instituída pelo art. 31, § 1º e 2º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, poderá ser reali-
zada pessoalmente ou via Aviso de Recebimento (AR), ao proprietário e aos confinantes do núcleo, no endereço 
que constar da matrícula ou da transcrição (art. 31, § 4º) ou, para os terceiros eventualmente interessados, 
responsáveis pela implantação do núcleo urbano informal e proprietários e confinantes não encontrados ou que 
se recusaram a receber a notificação por qualquer motivo, deverá a notificação ser feita por meio de publicação 
de edital, nos termos do art. 31, § 5º, da Lei Federal n.º 13.465/2017.
Assim, este Órgão Instaurador cumpriu o rito instituído pelo art. 31, da Lei Federal n.º 13.465/2017 e, após o 
transcurso dos prazos instituídos por Lei, e não havendo nenhuma impugnação por qualquer das partes men-
cionadas no referido dispositivo, foi dado regular prosseguimento ao processo administrativo de regularização 
fundiária urbana.
Vale mencionar que, em todas as notificações, foi informado aos notificados, de forma expressa, que a ausência 
de manifestação dos indicados referidos nos §§ 1º e 4º deste artigo será interpretada como concordância com a 
REURB (art. 31, § 6º, da Lei Federal n.º 13.465/2017), bem como a advertência de que a ausência de impugna-
ção implicará a perda de eventual direito de que o notificado titularize sobre o imóvel objeto da REURB (art. 13, 
§ 6º, do Decreto Federal n.º 9.310/2018).
Assim, nos termos do art. 44, § 6º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, o “oficial de registro fica dispensado de 
providenciar a notificação dos titulares de domínio, dos confinantes e de terceiros eventualmente interessados, 
uma vez cumprido esse rito pelo Município, conforme o disposto no art. 31 desta Lei”.
Todavia, caso o Douto Registrador verifique a ausência de alguma notificação necessária, nos termos dos arts. 
44, § 6º c/c 46, § 2º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, o Oficial de Registro deverá providenciar a notificação 
faltante, e essas notificações deverão ser “emitidas de forma simplificada, indicando os dados de identificação 
do núcleo urbano a ser regularizado, sem a anexação de plantas, projetos, memoriais ou outros documentos, 
convidando o notificado a comparecer à sede da serventia para tomar conhecimento da CRF com a advertência 
de que o não comparecimento e a não apresentação de impugnação, no prazo legal, importará em anuência 
ao registro.”
LOCALIZAÇÃO DO PERÍMETRO GERAL OBJETO DE REURB:
	Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice M01, de coordenadas N 8.737.433,9155m e E 
305.961,7925m;   situado no limite do Rua Boa Esperança; deste, segue confrontando com Rua Boa Esperança,  
com azimute 178°03’50” e distância de 801,45 m até o vértice M02, de coordenadas N 8.736.632,9267m e E 
305.988,8700m;  situado no limite do Avenida Dr. Ulisses Guimarães; deste, segue confrontando com Avenida 
Dr. Ulisses Guimarães,  com azimute 267°49’51” e distância de 288,79 m até o vértice M03, de coordena-
das N 8.736.621,9964m e E 305.700,2877m;  situado no limite do Avenida Bauru; deste, segue confrontan-
do com Avenida Bauru,  com azimute 1°19’56” e distância de 77,39 m até o vértice M04, de coordenadas N 
8.736.699,3607m e E 305.702,0869m;  com azimute 7°13’06” e distância de 208,62 m até o vértice M05, de co-
ordenadas N 8.736.906,3233m e E 305.728,2997m;  com azimute 7°54’13” e distância de 524,73 m até o vértice 
M06, de coordenadas N 8.737.426,0672m e E 305.800,4535m;   situado no limite do Avenida Londrina; deste, 
segue confrontando com Avenida Londrina, com os seguintes azimutes e distâncias:  com azimute 87°12’54” e 
distância de 161,53 m até o vértice M01, ponto inicial da descrição deste perímetro. Todas as coordenadas aqui 
descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, e encontram-se representadas no Sistema 
UTM, referenciadas ao Meridiano Central 57°00’ WGr, fuso -21S, tendo como o Datum o SIRGAS2000. Todos os 
azimutes e distâncias, área e perímetro foram calculados no plano de projeção UTM.
DA INFRAESTRUTURA ESSENCIAL:
POSSUI INFRAESTRUTURA ESSENCIAL: O núcleo urbano informal consolidado ora objeto de REURB possui 
a infraestrutura essencial, definida no artigo 36, §1º da Lei nº 13.465/17, motivo pelo qual fica dispensada a 
elaboração do cronograma e respectivo Termo de Compromisso, nos termos do §1º do artigo 30 do Decreto 
nº 9.310/18.
COMPENSAÇÕES URBANÍSTICAS:
Não Existem Compensações Urbanísticas a Serem Realizadas no perímetro objeto de REURB: No presente 
caso, não existem compensações urbanísticas a serem realizadas, motivo pelo qual fica dispensada a elabora-
ção de cronograma e respectivo Termo de Compromisso, nos termos do §1º do artigo 30 do Decreto nº 9.310/18.
QUADRO DE ÁREA:
Área total da Matrícula .............................................. 169.062,51 m² ou 16,9062 hectares
Área total Georreferenciada .................................... 184.000,431 m² ou 18,4000 hectares
Projeção de calçadas ..................................................................................... 11.970,36 m²
Vias de Acesso.............................................................................................. 15.827,46 m²
Perímetro .................................................................................................. 2.062,51 metros
Números de Quadras ....................................................................................................... 5
Números de Lotes ........................................................................................................ 107
INDICAÇÃO NUMÉRICA DE CADA UNIDADE REGULARIZADA:
QUADRA 01 LOTEs 01, 02, 03, 04, 05-06, 07, 08, 09
QUADRA 02 LOTEs 01A, 01B, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11, 12, 13, 14-15, 16
QUADRA 03 LOTEs 01A, 01B, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11A, 11B, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 
21, 22, 23
QUADRA 04 LOTEs 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11A, 11B, 11C, 11D, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 
21, 22, 23A, 23B, 23C, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36A, 36B, 37, 38
QUADRA 05 LOTEs 01, 02, 03, 04, 05A, 05B, 06, 07A, 07B, 08, 09, 10, 11, 12
DA INDICAÇÃO NUMÉRICA DE CADA UNIDADE IMOBILIÁRIA, DA QUALIFICAÇÃO DOS OCUPANTES E DA 
CLASSIFICAÇÃO DA MODALIDADE DA REURB INDIVIDUALIZADA:
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 01 LOTE 01
ÁREA TOTAL: 966,77 m²
PERÍMETRO: 124,05 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 01 LOTE 02
ÁREA TOTAL: 505,71 m²
PERÍMETRO: 98,90 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 01 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Geneci Maria Schwinn Bartocz, Filho(a) de Armando Schwinn e Elsa Schwinn, 
portador(a) do RG de nº 11767952, inscrito(a) sob o CPF de nº 835.978.751-49, Empresária, Divorciado(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Prudentópolis, Quadra 01, Lote 03, Loteamento 
Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 494,18 m²
PERÍMETRO: 98,15 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 01 LOTE 04
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Geane Da Rocha Diniz Pereira, Filho(a) de Sebastião Da Rocha Neto e Cleusa 
Maria Da Rocha, portador(a) do RG de nº 14434350 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 963.706.531-87, Do 
lar , Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Joanilto Diniz Da Silva 
Pereira, Vaqueiro, portador(a) do RG de nº 15724808, inscrito(a) sob o CPF de nº 005.455.741-02, residente 
e domiciliado na Rua Prudentópolis, Quadra 01, Lote 04, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 474,81 m²
PERÍMETRO: 96,95 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 01 LOTE 07
ÁREA TOTAL: 489,02 m²
PERÍMETRO: 97,65 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 01 LOTE 08
ÁREA TOTAL: 481,92 m²
PERÍMETRO: 97,45 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 01 LOTE 09
ÁREA TOTAL: 493,39 m²
PERÍMETRO: 97,90 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 01 LOTE 05-06
ÁREA TOTAL: 963,52 m²
PERÍMETRO: 124,80 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 01A
ÁREA TOTAL: 393,55 m²
PERÍMETRO: 92,49 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 01B
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Weliton Pereira Da Cunha, Filho(a) de Ananias Odilon Da Cunha e Jandira Pe-
reira Da Cunha, portador(a) do RG de nº 17978807 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 018.653.911-82, Açou-
gueiro, Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Celma Joana Batista Da 
Cunha, Do lar, portador(a) do RG de nº 19183402, inscrito(a) sob o CPF de nº 038.681.061-38, residente e domi-
ciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 02, Lote 01B, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 386,69 m²
PERÍMETRO: 92,09 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 02
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Simone De Fatima De Freitas De Gois, Filho(a) de Pedro Paulo De Gois e Maria 
Zélia De Freitas De Gois, portador(a) do RG de nº 22596836, inscrito(a) sob o CPF de nº 039.074.921-45, 
Operadora de caixa, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do 
Paraíso, Quadra 02, Lote 02, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 415,21 m²
PERÍMETRO: 93,35 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Juniemir Ferraz Da Silva, Filho(a) de Arão Ferraz Da Silva e Iracy Franco Da 
Silva, portador(a) do RG de nº 16537262 SESP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 035.409.631-11, Escriturário, 
Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Andressa Fernanda Souza Pires 
Ferraz, Auxiliar de cozinha, portador(a) do RG de nº 23051051, inscrito(a) sob o CPF de nº 041.525.621-61, 
residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 02, Lote 03, Loteamento Boa Esperança, no 
Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 490,15 m²
PERÍMETRO: 97,66 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 04
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Mário Rodrigues Ramos, Filho(a) de Pedro Rodrigues Ramos e Maria Francisca 
Ramos, portador(a) do RG de nº 04480627 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 318.243.661-91, Aposentado, 
Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Cleusa Josefa Ramos, Aposen-
tada, portador(a) do RG de nº 16316410, inscrito(a) sob o CPF de nº 013.657.321-50, residente e domiciliado na 
Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 02, Lote 04, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 488,96 m²
PERÍMETRO: 98,25 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 05
ÁREA TOTAL: 487,13 m²
PERÍMETRO: 97,75 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 06
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Gilson Espósito, Filho(a) de Wilson Espósito e Claurides Espósito, portador(a) 
do RG de nº 05357756, inscrito(a) sob o CPF de nº 277.389.901-63, Aposentado, Solteiro(a) não convivente 
em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 02, Lote 06, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 474,54 m²
PERÍMETRO: 96,30 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 07
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Juarez Gomes Fonseca, Filho(a) de José Rodrigues Da Fonseca e Cesarina 
Gomes Fonseca, portador(a) do RG de nº 08161445, inscrito(a) sob o CPF de nº 621.316.051-53, Vaqueiro, 
Divorciado(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 
02, Lote 07, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.

MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 514,27 m²
PERÍMETRO: 99,05 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 08
ÁREA TOTAL: 472,50 m²
PERÍMETRO: 97,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 09
ÁREA TOTAL: 480,37 m²
PERÍMETRO: 97,45 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 10
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: José Spina Neto, Filho(a) de Antônio Spina e Miquelina Roberto, portador(a) do RG 
de nº 225917 SESP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 107.675.761-87, Aposentado, Casado(a) não convivente em 
União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Maria Lúcia Da Costa Spina, Doméstica, portador(a) do RG de 
nº 06650724, inscrito(a) sob o CPF de nº 459.589.801-06, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, 
Quadra 02, Lote 10, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 493,49 m²
PERÍMETRO: 98,20 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 11
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Quésia Bezerra Alves Salomão, Filho(a) de Benedito Alves De Sousa e Elias Bezerra 
Alves, portador(a) do RG de nº 12071013 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 900.326.321-34, Do lar, Casado(a) 
não convivente em União Estável, Comunhão Universal de Bens, com José Roberto Salomão, Ministro do Evange-
lho, portador(a) do RG de nº 35565993, inscrito(a) sob o CPF de nº 204.511.958-09, residente e domiciliado na Rua 
Bela Vista do Paraíso, Quadra 02, Lote 11, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 489,99 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 12
ÁREA TOTAL: 489,99 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 13
ÁREA TOTAL: 489,99 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 16
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Roseni Batista Pinto, Filho(a) de Oscar Batista Sabóia e Maria Batista Da Silva, por-
tador(a) do RG de nº 11486970 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 848.975.201-00, Aposentada, Casado(a) não 
convivente em União Estável, Comunhão Universal de Bens, com João Luiz Pinto Netto, Pecuarista, portador(a) do 
RG de nº 695777, inscrito(a) sob o CPF de nº 593.399.509-68, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, 
Quadra 02, Lote 16, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 727,98 m²
PERÍMETRO: 111,60 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 14-15
ÁREA TOTAL: 1.644,97 m²
PERÍMETRO: 164,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 01A
ÁREA TOTAL: 402,92 m²
PERÍMETRO: 94,80 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 01B
ÁREA TOTAL: 394,73 m²
PERÍMETRO: 93,80 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 02
ÁREA TOTAL: 429,75 m²
PERÍMETRO: 95,45 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Jose Rodrigues, Filho(a) de Antonio Costa Xavier e Lazara Carros Rodrigues, ins-
crito(a) sob o CPF de nº 420.169.241-87, Vigilante, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e do-
miciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 03, Lote 03, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 432,79 m²
PERÍMETRO: 95,47 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 04
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Lourisvaldo Silva Ramos, Filho(a) de Jose Silva Ramos e Josefa Lino Ramos, porta-
dor(a) do RG de nº 42094390, inscrito(a) sob o CPF de nº 590.386.759-68, Professor, Divorciado(a) não convivente 
em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 03, Lote 04, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 497,88 m²
PERÍMETRO: 98,90 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 05
ÁREA TOTAL: 465,37 m²
PERÍMETRO: 96,75 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 06
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Claudinéia Bragança Da Silva Gamba, Filho(a) de Antonio Geneídes Da Silva e 
Marlene Bragança Da Silva, portador(a) do RG de nº 31647367 SSP/RO, inscrito(a) sob o CPF de nº 523.281.202-
53, Professora, Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Michel Fernando 
Gamba, Caminhoneiro, portador(a) do RG de nº 499092, inscrito(a) sob o CPF de nº 588.768.202-72, residente e 
domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 03, Lote 06, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 490,00 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 07
ÁREA TOTAL: 490,00 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 08
ÁREA TOTAL: 490,00 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 09
ÁREA TOTAL: 495,24 m²
PERÍMETRO: 98,30 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 10
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Julieta Faneca Da Silva, Filho(a) de José Bispo Da Silva e Clementina Faneca Da 
Silva, inscrito(a) sob o CPF de nº 599.036.278-15, Aposentada, Divorciado(a) não convivente em União Estável, 
residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 03, Lote 10, Loteamento Boa Esperança, no Muni-
cípio de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 484,73 m²
PERÍMETRO: 97,70 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 11A
ÁREA TOTAL: 101,48 m²
PERÍMETRO: 47,90 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 11B
ÁREA TOTAL: 411,77 m²
PERÍMETRO: 81,65 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 12
ÁREA TOTAL: 471,02 m²
PERÍMETRO: 89,75 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 13
ÁREA TOTAL: 988,65 m²
PERÍMETRO: 126,50 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 14
ÁREA TOTAL: 490,00 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 15
ÁREA TOTAL: 490,00 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 16
ÁREA TOTAL: 490,00 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 17
ÁREA TOTAL: 490,00 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 18
ÁREA TOTAL: 490,00 m²
PERÍMETRO: 98,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 19
ÁREA TOTAL: 478,79 m²
PERÍMETRO: 97,15 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 20
ÁREA TOTAL: 484,02 m²
PERÍMETRO: 97,15 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 21
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Eliene Gonçalves Da Silva, Filho(a) de Valdemar Gonçalves Da Silva e Dorvina Maria 
Da Silva, portador(a) do RG de nº 20029772, inscrito(a) sob o CPF de nº 029.797.271-56, Cozinheira, Solteiro(a) 
não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 03, Lote 21, Loteamento 
Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 273,86 m²
PERÍMETRO: 84,80 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 22
ÁREA TOTAL: 402,61 m²
PERÍMETRO: 91,50 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 23
ÁREA TOTAL: 773,81 m²
PERÍMETRO: 110,26 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 01
ÁREA TOTAL: 466,42 m²
PERÍMETRO: 91,80 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 02
ÁREA TOTAL: 479,82 m²
PERÍMETRO: 93,55 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Bolivar Virreira Morales, Filho(a) de Lucio Virreira Kintela e Olga Morales Scobar, 
portador(a) do RG de nº 1004162, inscrito(a) sob o CPF de nº 937.880.701-10, Lubrificador, Solteiro(a) não convi-
vente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 03, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 452,49 m²
PERÍMETRO: 92,47 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 04
ÁREA TOTAL: 450,98 m²
PERÍMETRO: 93,19 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 05
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Maurílio Francisco Araújo, Filho(a) de Marcionílio Francisco Araújo e Dalvina Pereira 
De Araújo, inscrito(a) sob o CPF de nº 483.659.551-72, Aposentado, Solteiro(a) não convivente em União Estável, 
residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 05, Loteamento Boa Esperança, no Município 
de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 527,00 m²
PERÍMETRO: 98,82 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 06
ÁREA TOTAL: 461,67 m²
PERÍMETRO: 95,15 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 07
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Juliana Do Nascimento Santos, Filho(a) de José Carlos Dos Santos e Maria Apareci-
da Do Nascimento, portador(a) do RG de nº 40640892, inscrito(a) sob o CPF de nº 040.545.030-39, Operadora de 
Caixa, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 
04, Lote 07, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 644,38 m²
PERÍMETRO: 104,85 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 08
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Hildo Soares De Souza, Filho(a) de Francisco Soares De Souza e Valdete Alves 
Dos Santos, portador(a) do RG de nº 05249040 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 346.137.061-49, Aposentado, 
Casado(a) não convivente em União Estável, Separação de Bens, com Maria Aparecida De Souza, Aposentado, 
portador(a) do RG de nº 05431662, inscrito(a) sob o CPF de nº 393.852.801-04, residente e domiciliado na Rua Bela 
Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 08, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 451,15 m²
PERÍMETRO: 91,35 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 09
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Ailton Rodrigues Oliveira, Filho(a) de Israel Cimas Oliveira e Angela Rodrigues Oli-
veira, portador(a) do RG de nº 12497207, inscrito(a) sob o CPF de nº 866.218.741-20, Motorista, Solteiro(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 09, Loteamen-
to Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 245,65 m²
PERÍMETRO: 63,35 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 10
ÁREA TOTAL: 229,55 m²
PERÍMETRO: 61,07 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 11A
ÁREA TOTAL: 2.144,65 m²
PERÍMETRO: 240,01 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 11B
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Marileide Alves Gomes, Filho(a) de José Amado Gomes e Maria Nilza Gomes, porta-
dor(a) do RG de nº 938828, inscrito(a) sob o CPF de nº 021.892.011-36, Do lar, Solteiro(a) não convivente em União 
Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 11B, Loteamento Boa Esperança, 
no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 409,71 m²
PERÍMETRO: 93,16 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 11C
ÁREA TOTAL: 502,27 m²
PERÍMETRO: 90,56 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 11D
ÁREA TOTAL: 399,67 m²
PERÍMETRO: 94,71 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 12
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Elton Freire Mendes, Filho(a) de Neuvair Garcia Mendes e Cleomar Freire Mendes, 
portador(a) do RG de nº 22992928, inscrito(a) sob o CPF de nº 059.451.821-09, Açougueiro, Divorciado(a) não con-
vivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 12, Loteamento 
Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 463,36 m²
PERÍMETRO: 98,25 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 13
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Lucimar Cinta Larga, Filho(a) de Zélop Cinta Larga e Catarina Cinta Larga, por-
tador(a) do RG de nº 24950122, inscrito(a) sob o CPF de nº 794.478.722-04, Do lar, Solteiro(a) não convivente 
em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 13, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 493,00 m²
PERÍMETRO: 96,65 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 14
ÁREA TOTAL: 536,97 m²
PERÍMETRO: 100,70 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 15
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Angela Maria Ribeiro, Filho(a) de Otacilio Fernandes Ribeiro e Maria Eunice Barros 
Ribeiro, portador(a) do RG de nº 892325, inscrito(a) sob o CPF de nº 771.386.351-68, Secretaria do Lar, Divorcia-
do(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 15, 
Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.

MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 537,94 m²
PERÍMETRO: 102,30 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 16
ÁREA TOTAL: 570,56 m²
PERÍMETRO: 105,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 17
ÁREA TOTAL: 585,19 m²
PERÍMETRO: 106,60 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 18
ÁREA TOTAL: 604,73 m²
PERÍMETRO: 108,55 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 19
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Roseli Lopes De Souza, Filho(a) de Carlos Barros De Souza e Silvia Mendes Lopes, 
portador(a) do RG de nº 24478512, inscrito(a) sob o CPF de nº 048.620.971-70, Técnica de Auxiliar de Limpeza, 
Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 
19, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 555,25 m²
PERÍMETRO: 106,80 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 20
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Vânia Da Silva Gonçalves, Filho(a) de Valdenir Gonçalves Da Costa e Valdete Maria 
Da Silva, portador(a) do RG de nº 31145388, inscrito(a) sob o CPF de nº 060.005.661-90, Do lar, Solteiro(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Bela Vista do Paraíso, Quadra 04, Lote 20, Loteamen-
to Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 262,45 m²
PERÍMETRO: 65,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 21
ÁREA TOTAL: 374,50 m²
PERÍMETRO: 76,60 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 22
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Eliane De Oliveira, Filho(a) de Matias De Oliveira e Olímpia Leal, portador(a) do 
RG de nº 16812263, inscrito(a) sob o CPF de nº 011.235.151-40, Cuidadora, Solteiro(a) não convivente em União 
Estável, residente e domiciliado na Rua Ilha Bela, Quadra 04, Lote 22, Loteamento Boa Esperança, no Município 
de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 830,18 m²
PERÍMETRO: 118,50 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 23A
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Vanderlei Nunes Santana, Filho(a) de Sivaldo Alves Santana e Janir Nunes Santana, 
portador(a) do RG de nº 20031750 SESP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 028.519.101-24, Eletricista, Casado(a) 
não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Valquiria Souza De Lima Santana, Autônomo, 
portador(a) do RG de nº 19760493, inscrito(a) sob o CPF de nº 025.639.501-20, residente e domiciliado na Rua Boa 
Esperança, Quadra 04, Lote 23A, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 332,94 m²
PERÍMETRO: 90,20 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 23B
ÁREA TOTAL: 531,89 m²
PERÍMETRO: 101,62 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 23C
ÁREA TOTAL: 461,60 m²
PERÍMETRO: 98,12 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 24
ÁREA TOTAL: 533,97 m²
PERÍMETRO: 102,20 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 25
ÁREA TOTAL: 586,84 m²
PERÍMETRO: 105,10 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 26
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Samuel Fernando De Oliveira, Filho(a) de Pedro Tadeu De Oliveira e Lindaura Mar-
ques De Souza, portador(a) do RG de nº 14882167, inscrito(a) sob o CPF de nº 982.065.671-00, Vaqueiro, Divor-
ciado(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 04, Lote 26, 
Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 606,03 m²
PERÍMETRO: 106,50 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 27
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Maria Isabel De Souza Peruzzo, Filho(a) de Manoel Pereira De Souza e Enedina 
Duarte De Souza, portador(a) do RG de nº 10115897 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 926.002.471-49, Agricul-
tora, Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Universal de Bens, com Lourival Peruzzo, Agricultor, 
portador(a) do RG de nº 597964, inscrito(a) sob o CPF de nº 429.759.131-68, residente e domiciliado na Rua Boa 
Esperança, Quadra 04, Lote 27, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 585,42 m²
PERÍMETRO: 105,80 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 28
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Vanildo Damião Da Silva, Filho(a) de José Valmi Da Silva e Eliete Auxiliadora Da 
Silva, portador(a) do RG de nº 23184604, inscrito(a) sob o CPF de nº 073.765.321-37, Pedreiro, Solteiro(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 04, Lote 28, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 562,87 m²
PERÍMETRO: 104,94 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 29
ÁREA TOTAL: 506,14 m²
PERÍMETRO: 102,39 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 30
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Mara Elisabete Kerber, Filho(a) de Olmiro Alfredo Kerber e Nelci Maria Zwirtes Ker-
ber, portador(a) do RG de nº 36822671, inscrito(a) sob o CPF de nº 868.809.429-20, Do lar, Solteiro(a) não con-
vivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 04, Lote 30, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 632,01 m²
PERÍMETRO: 107,75 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 31
ÁREA TOTAL: 527,49 m²
PERÍMETRO: 98,10 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 32
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Antonio Aparecido Da Costa, Filho(a) de Antonio Silva Da Costa e Josefa Maria Da 
Costa, portador(a) do RG de nº 16812433, inscrito(a) sob o CPF de nº 020.191.631-28, Pedreiro, Solteiro(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 04, Lote 32, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 470,62 m²
PERÍMETRO: 93,40 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 33
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Geraldo Batista Bento, Filho(a) de Sebastiao Firmino Bento e Conceição Batista 
Bento, portador(a) do RG de nº 12060747, inscrito(a) sob o CPF de nº 927.925.881-87, Diarista, Solteiro(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 04, Lote 33, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 450,51 m²
PERÍMETRO: 89,95 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 34
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Hélio Pinto Perim, Filho(a) de Milton Perim e Ana Maria Pinto Perim, portador(a) do 
RG de nº 18591582 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 020.289.751-64, Vendedor, Casado(a) não convivente em 
União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Elaine Máximo Rodrigues, Professora, portador(a) do RG de nº 
20033524, inscrito(a) sob o CPF de nº 039.156.371-81, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 04, 
Lote 34, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 522,74 m²
PERÍMETRO: 94,30 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 35
ÁREA TOTAL: 444,51 m²
PERÍMETRO: 89,23 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 36A
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Simone Da Silva Pereira Mendes, Filho(a) de Mario Heleno De Moraes Pereira e Ger-
ci Urbano Da Silva Pereira, portador(a) do RG de nº 21144745 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 042.294.371-10, 
Empregada Doméstica, Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Sebastião 
Garcia Mendes, Autônomo, portador(a) do RG de nº 14005611, inscrito(a) sob o CPF de nº 023.470.101-31, residen-
te e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 04, Lote 36A, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 396,57 m²
PERÍMETRO: 85,87 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 36B
ÁREA TOTAL: 419,45 m²
PERÍMETRO: 86,07 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 37
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Adriana De Mello Thiel Mendes, Filho(a) de Lírio João Thiel e Zenir Dias De Mello, 
portador(a) do RG de nº 18792723, inscrito(a) sob o CPF de nº 019.388.951-00, Empregada Doméstica, Viúvo(a) 
não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 04, Lote 37, Loteamento 
Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 386,27 m²
PERÍMETRO: 82,63 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 38
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Kauane Vitória Dos Santos Mendes, Filho(a) de Geraldo Garcia Mendes e Natalina 
Dias Dos Santos, portador(a) do RG de nº 35774789, inscrito(a) sob o CPF de nº 114.178.271-57, Do lar, Solteiro(a) 
não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Miraselva, Quadra 04, Lote 38, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 405,95 m²
PERÍMETRO: 85,44 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 01
ÁREA TOTAL: 589,18 m²
PERÍMETRO: 99,65 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 02
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Ercilio De Oliveira, Filho(a) de Alberto Luiz De Oliveira e Djanira Inácia De Oliveira, 
portador(a) do RG de nº 1063054 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 152.963.009-63, Aposentado, Casado(a) não 
convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Edina Moreira De Oliveira, Aposentada, portador(a) 
do RG de nº 19666250, inscrito(a) sob o CPF de nº 010.881.211-10, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, 
Quadra 05, Lote 02, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 710,64 m²
PERÍMETRO: 107,60 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Ricardo Dantas Mazieri, Filho(a) de Adenir Mazieri e Maria Aparecida Sabino Dantas 
Mazieri, portador(a) do RG de nº 884389, inscrito(a) sob o CPF de nº 039.805.331-66, Policial Militar, Solteiro(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 05, Lote 03, Loteamento Boa 
Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 436,15 m²
PERÍMETRO: 89,60 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 04
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Manoel Garcia Mendes, Filho(a) de Sebastião Garcia Mendes e Francisca Da Silva 
Bitancourt, portador(a) do RG de nº 01711598, inscrito(a) sob o CPF de nº 896.019.471-91, Aposentado, Divor-
ciado(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 05, Lote 04, 
Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 366,00 m²
PERÍMETRO: 85,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 05A
ÁREA TOTAL: 523,99 m²
PERÍMETRO: 95,22 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 05B
ÁREA TOTAL: 296,78 m²
PERÍMETRO: 79,91 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 06
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Élzo Ribeiro Dos Santos, Filho(a) de Manoel Ribeiro Dos Santos e Maria Nicélia Dos 
Santos, portador(a) do RG de nº 21510636 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 021.658.061-78, Agricultor, Casa-
do(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Rosimeri Lopes De Souza Dos Santos, Do 
lar, portador(a) do RG de nº 21015953, inscrito(a) sob o CPF de nº 028.461.261-86, residente e domiciliado na Rua 
Boa Esperança, Quadra 05, Lote 06, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 479,78 m²
PERÍMETRO: 92,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 07A
ÁREA TOTAL: 421,88 m²
PERÍMETRO: 88,13 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 07B
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Gisele Evangelista Ribeiro, Filho(a) de José Martins Ribeiro e Divina Lucia Evange-
lista Ribeiro, portador(a) do RG de nº 22817760, inscrito(a) sob o CPF de nº 051.919.701-10, Do Lar, Divorciado(a) 
não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 05, Lote 07B, Loteamento 
Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 477,70 m²
PERÍMETRO: 91,86 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 08
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Geny Henrique Martins Ribeiro, Filho(a) de Dorcilidio Martins Ribeiro e Maria Hen-
rique De Moura, portador(a) do RG de nº 30561558, inscrito(a) sob o CPF de nº 218.567.881-72, Aposentada, 
Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 05, Lote 08, 
Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 450,00 m²
PERÍMETRO: 90,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 09
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Luzia Cândido De Oliveira, Filho(a) de Geraldo Cândido De Oliveira e Izabel Da Cos-
ta Oliveira, portador(a) do RG de nº 15182541, inscrito(a) sob o CPF de nº 009.870.701-93, Aposentada, Viúvo(a) 
não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 05, Lote 09, Loteamento 
Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 450,00 m²
PERÍMETRO: 90,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 10
ÁREA TOTAL: 450,00 m²
PERÍMETRO: 90,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 11
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Geocilene Campos De Lima, Filho(a) de Roseli Campos, portador(a) do RG de nº 
22109820 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 037.544.461-00, Vendedora, Casado(a) não convivente em União 
Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Edemilson De Lima Silva, Vendedor, portador(a) do RG de nº 14281686, 
inscrito(a) sob o CPF de nº 956.616.381-91, residente e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 05, Lote 11, 
Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 450,00 m²
PERÍMETRO: 90,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 12
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Gracielly Barreto De Almeida De Oliveira, Filho(a) de Francisco De Almeida e Dirce 
Barreto De Almeida, portador(a) do RG de nº 22761055 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 048.716.021-50, Au-
xiliar Administrativo, Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Aelcio Moreira 
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liar Administrativo, Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Aelcio Moreira 
De Oliveira, Vereador, portador(a) do RG de nº 15147606, inscrito(a) sob o CPF de nº 001.125.361-40, residente 
e domiciliado na Rua Boa Esperança, Quadra 05, Lote 12, Loteamento Boa Esperança, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 456,00 m²
PERÍMETRO: 90,40 m
DOS LOTES DESOCUPADOS E NÃO COMERCIALIZADOS E DOS LOTES OCUPADOS, MAS QUE O OCU-
PANTE PERDEU EVENTUAL DIREITO QUE TITULARIZE SOBRE A UNIDADE IMOBILIÁRIA OBJETO DE 
REURB:
Conforme dispõe o art. 44, § 8º, da Lei Federal n. 13.465/2017, “o oficial do cartório de registro de imóveis, 
ao abrir as matrículas individuais decorrentes do projeto de regularização fundiária, deverá, nas matrículas de 
unidades imobiliárias cujo ocupante não venha a ser informado na lista de beneficiários da CRF, fazer constar o 
titular originário da matrícula na condição de proprietário anterior, não inserindo esse mesmo proprietário como 
titular atual da matrícula aberta, mas apenas inserindo, no campo relativo ao proprietário atual, texto informando 
que o futuro proprietário será oportunamente citado na matrícula quando do envio de listas complementares 
de beneficiários”.
São 2 (duas) as situações em que o ocupante não será informado na Certidão de Regularização Fundiária 
Urbana, quais sejam:
(a) por ser a unidade imobiliária desocupada e não comercializado. Neste caso, não existe a figura do ocupante, 
e;
(b) por mais que a unidade imobiliária esteja ocupada, o ocupante, por circunstâncias desconhecidas, se man-
teve inerte para realização do cadastro e/ou cumprimento de pendências processuais e, mesmo sendo regular-
mente notificado, não tomou as providências cabíveis, gerando para o mesmo a perda de eventual direito que 
titularize sobre o imóvel em decorrência de regular notificação.
Sendo assim, este Registrador deverá “fazer constar o titular originário da matrícula na condição de proprietário 
anterior, não inserindo esse mesmo proprietário como titular atual da matrícula aberta, mas apenas inserindo, 
no campo relativo ao proprietário atual, texto informando que o futuro proprietário será oportunamente citado na 
matrícula quando do envio de listas complementares de beneficiários”, conforme determina o art. 44, § 8º, da 
Lei Federal n. 13.465/2017.
TITULAR ORIGINÁRIO:
Número de Ordem da Matrícula ou Transcrição: 10.226
Livro: 02
Dados do Registrador Originário: 1º Serviço de Registro de Imóveis e Títulos e Documentos da Comarca de 
Juína - MT
Proprietário: Município de Juína - MT
DAS VIAS PÚBLICAS, DAS ÁREAS DESTINADAS AO USO COMUM DO POVO, DOS PRÉDIOS PÚBLICOS 
E DOS EQUIPAMENTOS URBANOS:
Conforme disposto no art. 53, da Lei Federal n. 13.465/2017, “com o registro da CRF, serão incorporados au-
tomaticamente ao patrimônio público as vias públicas, as áreas destinadas ao uso comum do povo, os prédios 
públicos e os equipamentos urbanos, na forma indicada no projeto de regularização fundiária aprovado”.
TITULAR LEGAL: O MUNICÍPIO DE JUÍNA – ESTADO DE MATRO GROSSO, pessoa jurídica de direito público 
interno, regularmente inscrito no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) sob o n.º 15.359.201/0001-57, 
com sede na Travessa Emmanuel, n.º 33N, Centro, Juína/MT, CEP n.º 78.320-00
DA INFORMAÇÃO DO JUSTO VALOR DA UNIDADE IMOBILIÁRIA AO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓ-
VEIS COMPETENTES:
Conforme disposto no art. 5º, § 4º, do Decreto Federal n.º 9.310/2018, “no mesmo núcleo urbano informal poderá 
haver duas modalidades de REURB, desde que a parte ocupada predominantemente por população de baixa 

DECISÃO ADMINISTRATIVA DE CONCLUSÃO DE PROCESSO ADMINISTRATIVO DE REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA URBANA
Processo Administrativo n.º 5239/2024 

Trata-se de Processo Administrativo de Regularização Fundiária Urbana do Núcleo Urbano Informal Consoli-
dado denominado LOTEAMENTO PASSO DO LAGO – Processo Administrativo n.º 5239/2024 –, autuado, ex 
officio, por intermédio da Prefeitura Municipal de Juína/MT.

NOME DO NÚCLEO URBANO REGULARIZADO:

LOTEAMENTO PASSO DO LAGO

DADOS DA INSTAURAÇÃO DA REGULARIZAÇÃO:

Jornal Oficial Eletrônico dos Municípios do Estado de Mato Grosso dos Municípios do Estado de Mato Grosso, 
Ano XIX, Edição n.º 4.422, publicado no dia 15 de fevereiro de 2024, páginas 673-676.

MODALIDADE PREDOMINANTE DA REGULARIZAÇÃO:

Regularização Fundiária de Interesse Social (REURB-S) – art. 13, inciso I, da Lei Federal n.º 13.465/2017

DA CARACTERIZAÇÃO COMO NÚCLEO URBANO:

O perímetro objeto de REURB é um assentamento humano, com uso e características urbanas, constituído por 
unidades imobiliárias de área inferior à fração mínima de parcelamento prevista na Lei nº 5.868, de 12 de de-
zembro de 1972, independentemente da propriedade do solo, ainda que situado em área qualificada ou inscrita 
como rural – art. 11, inciso I, da Lei Federal n.º 13.465/2017

DA CARACTERIZAÇÃO COMO NÚCLEO URBANO INFORMAL:

CLANDESTINO: a informalidade do núcleo objeto de REURB, em relação à questão urbanística, é classificada 
como clandestino (art. 11, inciso II, da Lei Federal n.º 13.465/2017). Em outras palavras, o NUIC é clandestino 
quando não há qualquer projeto de loteamento, desmembramento ou parcelamento do solo urbano aprovado 
pelo Município competente. Considerando que não existe projeto aprovado por parte do Órgão Competente 
inserido dentro do perímetro objeto de REURB, nos termos do artigo art. 11, inciso II, da Lei nº 13.465/17, este 
deve ser considerando clandestino.

DO ESTUDO TÉCNICO AMBIENTAL E DA APROVAÇÃO E REGISTRO DO PROJETO DE REGULARIZA-
ÇÃO FUNDIÁRIA DE MODO PARCIAL:

COM NECESSIDADE DE ESTUDO TÉCNICO AMBIENTAL E RISCO – ÁREAS COM RESTRIÇÕES AMBIEN-
TAIS DEMARCADAS, ÁREAS NÃO ANALISADAS PELO ÓRGÃO AMBIENTAL COMPETENTE: Em relação às 
medidas ambientais, ficou constatado pelo Estudo Técnico Ambiental anexo ao Projeto de Regularização Fundi-
ária Urbana do Núcleo Urbano Informal ora objeto de REURB, que algumas unidades imobiliárias estão situadas 
em área que possui restrição ambiental (leia-se: áreas de preservação permanente, unidades de conservação 
de uso sustentável ou nas áreas de proteção de mananciais).

Nos termos do art. 11, § 2º, da Lei Federal n.º 13.465/2017 c/c art. 4º, § 4º, do Decreto Federal n.º 9.310/2018, 
a aprovação municipal correspondente à análise ambiental, por seu órgão ambiental, poderá ser realizada em 
fases ou etapas, e a parte do núcleo urbano informal não afetada pelo estudo poderá ter seu projeto de regula-
rização fundiária aprovado e levado a registro separadamente. Senão vejamos:

Art. 4º A aprovação municipal e distrital da REURB de que trata o § 4º do art. 3º corresponde à aprovação 
urbanística do projeto de regularização fundiária, e à aprovação ambiental, se o Município tiver órgão ambiental 
capacitado.(...)

§ 4º O estudo técnico ambiental será obrigatório somente para as parcelas dos núcleos urbanos informais situ-
ados nas áreas de preservação permanente, nas unidades de conservação de uso sustentável ou nas áreas de 
proteção de mananciais e poderá ser feito em fases ou etapas e a parte do núcleo urbano informal não afetada 
pelo estudo poderá ter seu projeto de regularização fundiária aprovado e levado a registro separadamente.

Mais adiante, em se tratando de áreas de risco, o art. 36, § 3º, do Decreto Federal n.º 9.310/2018, traz o mesmo 
entendimento, senão vejamos:

Art. 31. (...) § 3º Os estudos técnicos previstos neste artigo aplicam-se somente às parcelas dos núcleos urbanos 
informais situados nas áreas de risco, sendo que a parte do núcleo urbano não inserida na área de risco e não 
afetada pelo estudo técnico poderá ter o seu projeto de regularização fundiária aprovado e levado a registro 
separadamente.

Deste modo, até a respectiva análise e aprovação pelo Órgão Municipal Competente do Estudo Técnico Am-
biental apresentado, a área indicada como restrição ambiental deverá ser desconsiderada para fins de abertura 
de matrículas individualizadas.

A(s) seguinte(s) Unidade(s) Imobiliária(s) possui(em) restrição:

QUADRA 01 LOTEs 02
QUADRA 02 LOTEs 01, 10, 11
QUADRA 05 LOTEs 06, 07, 08
QUADRA 06 LOTEs 08B e 09
QUADRA ÁREA REMANESCENTE LOTE ÁREA REMANESCENTE 01

Em relação as demais unidades imobiliárias, não existem impedimentos de risco e/ou ambiental, sendo, por-
tanto, passível de ser regularizadas. O Município informará ao Cartório Registrador competente, após a análise 
do Estudo Técnico Ambiental, se as quadras e lotes destacados acima serão passíveis, ou não, de serem 
regularizados.

Assim, qualificada a CRF e não havendo exigências nem impedimentos, o oficial do cartório de registro de imó-
veis efetuará o seu registro na matrícula dos imóveis cujas áreas tenham sido atingidas, total ou parcialmente, 
conforme determina o art. 51, da Lei Federal n.º 13.465/2017.

DA CARACTERIZAÇÃO COMO NÚCLEO URBANO INFORMAL CONSOLIDADO:

O perímetro objeto de REURB é um núcleo urbano consolidado devido ao tempo da ocupação, a natureza das 
edificações, a localização das vias de circulação e a presença de equipamentos públicos, classificando-se como 
de núcleo urbano de difícil reversão – art. 11, inciso III, da Lei Federal n.º 13.465/2017.

TIPO DE REGULARIZAÇÃO:

Parcelamento do Solo

INSTRUMENTO JURÍDICO UTILIZADO PARA TITULAÇÃO:

Legitimação Fundiária – art. 15, inciso I c/c art. 23 e 24 da Lei Federal n.º 13.465/2017

DOS DADOS DA MATRÍCULA OU TRANSCRIÇÃO:

Número de Ordem da Matrícula ou Transcrição: 18.492
Livro: 02
Dados do Registrador Originário: 1º Serviço de Registro de Imóveis e Títulos e Documentos da Comarca de 
Juína - MT
Proprietário: Município de Juína - MT

DOS DADOS DAS NOTIFICAÇÕES DE TITULARES DE DOMÍNIO, RESPONSÁVEIS PELA IMPLANTAÇÃO 
DO NÚCLEO URBANO INFORMAL, DOS CONFINANTES E DOS TERCEIROS EVENTUALMENTE INTERES-
SADOS (ART. 31 E SEGUINTES, DA LEI FEDERAL N. 13.465/2017):

Conforme determina o art. 31, § 1º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, “tratando-se de imóveis públicos ou privados, 
caberá aos Municípios notificar os titulares de domínio, os responsáveis pela implantação do núcleo urbano 
informal, os confinantes e os terceiros eventualmente interessados, para, querendo, apresentar impugnação no 
prazo de trinta dias, contado da data de recebimento da notificação.”

Vale lembrar que a notificação instituída pelo art. 31, § 1º e 2º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, poderá ser reali-
zada pessoalmente ou via Aviso de Recebimento (AR), ao proprietário e aos confinantes do núcleo, no endereço 
que constar da matrícula ou da transcrição (art. 31, § 4º) ou, para os terceiros eventualmente interessados, 
responsáveis pela implantação do núcleo urbano informal e proprietários e confinantes não encontrados ou que 
se recusaram a receber a notificação por qualquer motivo, deverá a notificação ser feita por meio de publicação 
de edital, nos termos do art. 31, § 5º, da Lei Federal n.º 13.465/2017.

Assim, este Órgão Instaurador cumpriu o rito instituído pelo art. 31, da Lei Federal n.º 13.465/2017 e, após o 
transcurso dos prazos instituídos por Lei, e não havendo nenhuma impugnação por qualquer das partes men-
cionadas no referido dispositivo, foi dado regular prosseguimento ao processo administrativo de regularização 
fundiária urbana.

Vale mencionar que, em todas as notificações, foi informado aos notificados, de forma expressa, que a ausência 
de manifestação dos indicados referidos nos §§ 1º e 4º deste artigo será interpretada como concordância com a 
REURB (art. 31, § 6º, da Lei Federal n.º 13.465/2017), bem como a advertência de que a ausência de impugna-
ção implicará a perda de eventual direito de que o notificado titularize sobre o imóvel objeto da REURB (art. 13, 
§ 6º, do Decreto Federal n.º 9.310/2018).

Assim, nos termos do art. 44, § 6º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, o “oficial de registro fica dispensado de 
providenciar a notificação dos titulares de domínio, dos confinantes e de terceiros eventualmente interessados, 
uma vez cumprido esse rito pelo Município, conforme o disposto no art. 31 desta Lei”.

Todavia, caso o Douto Registrador verifique a ausência de alguma notificação necessária, nos termos dos arts. 
44, § 6º c/c 46, § 2º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, o Oficial de Registro deverá providenciar a notificação 
faltante, e essas notificações deverão ser “emitidas de forma simplificada, indicando os dados de identificação 
do núcleo urbano a ser regularizado, sem a anexação de plantas, projetos, memoriais ou outros documentos, 
convidando o notificado a comparecer à sede da serventia para tomar conhecimento da CRF com a advertência 
de que o não comparecimento e a não apresentação de impugnação, no prazo legal, importará em anuência 
ao registro.”

LOCALIZAÇÃO DO PERÍMETRO GERAL OBJETO DE REURB:

	Inicia-se a descrição deste perímetro no vértice M01, de coordenadas N 8.736.533,3271m e 
E 307.348,6428m;   situado no limite da Área de Esporte; deste, segue confrontando com Área de Esporte,  
com azimute 197°08’05” e distância de 667,06 m até o vértice M02, de coordenadas N 8.735.895,8768m e E 
307.152,1142m;  situado no limite da Área Desmembrada AB; deste, segue confrontando com Área Desmembra-
da AB,  com azimute 147°24’48” e distância de 86,32 m até o vértice M03, de coordenadas N 8.735.823,1439m e 
E 307.198,6050m;  situado no limite da Avenida J.K; deste, segue confrontando com Avenida J.K,  com azimute 
238°04’54” e distância de 203,80 m até o vértice M04, de coordenadas N 8.735.715,3910m e E 307.025,6161m;  
situado no limite da Avenida Fernando Junqueira; deste, segue confrontando com Avenida Fernando Junquei-
ra,  com azimute 326°24’00” e distância de 111,77 m até o vértice M05, de coordenadas N 8.735.808,4872m 
e E 306.963,7635m;  com azimute 359°06’49” e distância de 180,25 m até o vértice M06, de coordenadas N 
8.735.988,7204m e E 306.960,9751m;  com azimute 353°17’06” e distância de 63,91 m até o vértice M07, de 
coordenadas N 8.736.052,1908m e E 306.953,5022m;  com azimute 357°51’07” e distância de 46,43 m até o 
vértice M08, de coordenadas N 8.736.098,5865m e E 306.951,7619m;  com azimute 20°03’08” e distância de 
30,51 m até o vértice M09, de coordenadas N 8.736.127,2480m e E 306.962,2235m;  com azimute 29°11’18” e 
distância de 22,98 m até o vértice M10, de coordenadas N 8.736.147,3127m e E 306.973,4319m;  com azimute 
40°38’40” e distância de 70,65 m até o vértice M11, de coordenadas N 8.736.200,9167m e E 307.019,4481m;  
com azimute 49°31’42” e distância de 111,58 m até o vértice M12, de coordenadas N 8.736.273,3388m 
e E 307.104,3283m;  com azimute 14°32’10” e distância de 26,40 m até o vértice M13, de coordenadas N 
8.736.298,8945m e E 307.110,9546m;  com azimute 357°51’25” e distância de 211,20 m até o vértice M14, 
de coordenadas N 8.736.509,9507m e E 307.103,0566m;   situado no limite da Avenida Caminho das Águas; 
deste, segue confrontando com Avenida Caminho das Águas, com os seguintes azimutes e distâncias:  com 
azimute 84°33’45” e distância de 246,70 m até o vértice M01, ponto inicial da descrição deste perímetro. Todas 
as coordenadas aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, e encontram-se repre-
sentadas no Sistema UTM, referenciadas ao Meridiano Central 57°00’ WGr, fuso -21S, tendo como o Datum o 
SIRGAS2000. Todos os azimutes e distâncias, área e perímetro foram calculados no plano de projeção UTM.

DA INFRAESTRUTURA ESSENCIAL:

POSSUI INFRAESTRUTURA ESSENCIAL: O núcleo urbano informal consolidado ora objeto de REURB possui 
a infraestrutura essencial, definida no artigo 36, §1º da Lei nº 13.465/17, motivo pelo qual fica dispensada a 
elaboração do cronograma e respectivo Termo de Compromisso, nos termos do §1º do artigo 30 do Decreto 
nº 9.310/18.

COMPENSAÇÕES URBANÍSTICAS:

Não Existem Compensações Urbanísticas a Serem Realizadas no perímetro objeto de REURB: No presente 

renda seja regularizada por meio de REURB-S e o restante do núcleo por meio de REURB-E.”
O art. 5º, § 7º, por sua vez, determina que “a classificação da modalidade da REURB de unidades imobiliárias 
residenciais ou não residenciais integrantes de núcleos urbanos informais poderão ser feita, a critério do Município 
ou do Distrito Federal, ou quando for o caso, dos Estados e da União, de forma integral, por partes ou de forma 
isolada por unidade imobiliária.”
O critério utilizado por este Órgão Instaurador é o de forma isolada por unidade imobiliária.
Todavia, por se tratar de forma isolada, vale traçar os seguintes esclarecimentos em relação ao art. 33, da Lei 
Federal n.º 13.465/2017, senão vejamos:
Art. 33. A elaboração e o custeio do projeto de regularização fundiária e da implantação da infraestrutura essencial 
obedecerão aos seguintes procedimentos:
REURB-S EM ÁREA PÚBLICA OU PARTICULAR: na Reurb-S, caberá ao Município ou ao Distrito Federal a res-
ponsabilidade de elaborar e custear o projeto de regularização fundiária e a implantação da infraestrutura essencial, 
quando necessária (art. 33, inciso I);
REURB-E EM ÁREA PARTICULAR: na Reurb-E, a regularização fundiária será contratada e custeada por seus 
potenciais beneficiários ou requerentes privados; (art. 33, inciso II);
REURB-E EM ÁREA PÚBLICA: na Reurb-E sobre áreas públicas, se houver interesse público, o Município poderá 
proceder à elaboração e ao custeio do projeto de regularização fundiária e da implantação da infraestrutura essen-
cial, com posterior cobrança aos seus beneficiários (art. 33, inciso III)
Considerando que o critério utilizado foi o da forma isolada, pode ocorrer que em determinado perímetro objeto de 
REURB, tenhamos 2 (duas) modalidades de REURB, ou seja, REURB-S e REURB-E. Em se tratando de ocupante 
classificado como REURB-S, serão aplicados os benefícios do art. 13, § 1º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, e a isen-
ção de custeio do projeto de regularização fundiária e a implantação de infraestrutura essencial, quando necessária. 
Todavia, em se tratando de ocupante classificado como REURB-E, surgirão 2 (duas) hipóteses:
REURB-E EM ÁREA PÚBLICA: conforme disposto no art. 16, da Lei Federal n.º 13.465/2017, na Reurb-E, promovi-
da sobre bem público, havendo solução consensual, a aquisição de direitos reais pelo particular ficará condicionada 
ao pagamento do justo valor da unidade imobiliária regularizada, a ser apurado na forma estabelecida em ato do 
Poder Executivo titular do domínio, sem considerar o valor das acessões e benfeitorias do ocupante e a valorização 
decorrente da implantação dessas acessões e benfeitorias. Em outras palavras, a posterior cobrança aos benefici-
ários instituída pelo art. 33, inciso III, da Lei Federal n.º 13.465/2017, será realizada por intermédio do justo valor da 
unidade imobiliária atribuído pelo Órgão Instaurador competente. Aqui, o ocupante paga pela área que sua unidade 
imobiliária ocupa e pelo custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de infraestrutura essencial, 
quando necessária (valor da unidade imobiliária + custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de 
infraestrutura essencial, quando necessária).
REURB-S EM ÁREA PRIVADA: conforme é possível extrair do art. 33, inciso I, da Lei Federal n.º 13.465/2017, em 
se tratando de REURB-S, seja em área pública, ou em área privada, caberá ao Município, ao Distrito Federal, ao 
Estado ou à União, quando titulares de domínio, a responsabilidade de elaborar e custear o projeto de regularização 
fundiária e a implantação da infraestrutura essencial, quando necessária.
REURB-E EM ÁREA PRIVADA: todavia, em se tratando de regularização fundiária urbana promovida em área 
privada, o Órgão Instaurador não é o proprietário da área e, por tal motivo, não poderá atribuir valor em bem imóvel 
que não lhe pertence. Todavia, poderá atribuir valor ao custo do projeto de regularização fundiária e a implantação 
de infraestrutura essencial, quando necessária (art. 33, inciso II, da Lei Federal n.º 13.465/2017). Neste caso, o justo 
valor por unidade imobiliária será a somatória do custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de 
infraestrutura essencial, quando necessária, dividido pela quantidade de unidade imobiliárias existentes no núcleo 
urbano informal objeto de REURB. Aqui o ocupante não paga pela área (sob pena de enriquecimento ilícito por parte 
da Administração Pública), mas pelo custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de infraestrutura 
essencial, quando necessária.
Assim, o registro da transferência de direitos reais, por intermédio da utilização do instrumento jurídico denomina-

caso, não existem compensações urbanísticas a serem realizadas, motivo pelo qual fica dispensada a elaboração 
de cronograma e respectivo Termo de Compromisso, nos termos do §1º do artigo 30 do Decreto nº 9.310/18.

QUADRO DE ÁREA:

Área total da Matrícula ................................................................................ 170.538,36 m²
Área total Georreferenciada ...................................... 163.599,236 m² ou 16,3599 hectares
Projeções de calçadas....................................................................................... 4.589,24 m²
Vias de Acesso................................................................................................. 7.421,64 m²
Perímetro .................................................................................................. 2.079,56 metros
Números de Quadras ........................................................................................................ 7
Números de Lotes ........................................................................................................... 69

INDICAÇÃO NUMÉRICA DE CADA UNIDADE REGULARIZADA:

QUADRA 01 LOTEs 01
QUADRA 02 LOTEs 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21A, 21B, 22, 23, 24, 25, 26, 27
QUADRA 03 LOTEs 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, Área Remanescente 02
QUADRA 04 LOTEs 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07-08
QUADRA 05 LOTEs 01, 02, 03, 04, 05, 09, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23
QUADRA 06 LOTEs 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08A

DA INDICAÇÃO NUMÉRICA DE CADA UNIDADE IMOBILIÁRIA, DA QUALIFICAÇÃO DOS OCUPANTES E DA 
CLASSIFICAÇÃO DA MODALIDADE DA REURB INDIVIDUALIZADA:

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 01 LOTE 01
ÁREA TOTAL: 6.023,89 m²
PERÍMETRO: 310,66 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 02
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Ivonete Cipriano De Souza, Filho(a) de Aparecido Cipriano De Souza e Maria De 
Lourdes De Souza, portador(a) do RG de nº 17816858, inscrito(a) sob o CPF de nº 028.140.901-35, Do lar, Soltei-
ro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 
02, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 499,98 m²
PERÍMETRO: 97,84 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Josué Narciso De Oliveira, Filho(a) de Adão Narciso De Oliveira e Ana Rosa De 
Jesus, portador(a) do RG de nº 27079171, inscrito(a) sob o CPF de nº 065.791.431-26, Aposentado, Solteiro(a) 
não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 03, 
Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 500,74 m²
PERÍMETRO: 99,56 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 04
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Teresa Dos Santos, Filho(a) de Antonio José Dos Santos e Maria Do Carmo Dos 
Santos, inscrito(a) sob o CPF de nº 551.237.241-68, Funcionário Público, Casado(a) não convivente em União Es-
tável, Comunhão Parcial de Bens, com Valdir Garcia Bresciani, Agricultor, inscrito(a) sob o CPF de nº 203.243.322-
20, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 04, Loteamento Passo do Lago, no 
Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 333,52 m²
PERÍMETRO: 76,30 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 05
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Terezinha Santos, Filho(a) de Maria Santos, portador(a) do RG de nº 11821523, ins-
crito(a) sob o CPF de nº 842.949.301-87, Cuidadora, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e do-
miciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 05, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 385,70 m²
PERÍMETRO: 83,10 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 06
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Mayra Loise Dos Santos Olimpio, Filho(a) de Paulo Sergio Olimpio e Mari Sandra 
Dos Santos, portador(a) do RG de nº 33718938, inscrito(a) sob o CPF de nº 066.555.411-74, Do Lar, Solteiro(a) 
não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 06, 
Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 385,70 m²
PERÍMETRO: 83,10 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 07
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Marcelo Tavares De Lima, Filho(a) de Francisco Tavares De Lima e Nazinha Pereira 
Dos Santos, inscrito(a) sob o CPF de nº 034.523.051-55, Auxiliar de Armazém, Solteiro(a) não convivente em União 
Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 07, Loteamento Passo do Lago, 
no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 383,04 m²
PERÍMETRO: 83,00 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 08
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Jocieli Tavares Pereira, Filho(a) de Francisco Tavares De Lima e Nazinha Pereira 
Dos Santos, portador(a) do RG de nº 22659544 SEJSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 039.819.141-71, Secretaria, 
Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Wesley Teles Pereira, Mecânico, 
portador(a) do RG de nº 20028431, inscrito(a) sob o CPF de nº 026.365.961-51, residente e domiciliado na Avenida 
Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 08, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 445,63 m²
PERÍMETRO: 92,98 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 09
ÁREA TOTAL: 460,94 m²
PERÍMETRO: 94,05 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 12
ÁREA TOTAL: 500,90 m²
PERÍMETRO: 99,92 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 13
ÁREA TOTAL: 543,20 m²
PERÍMETRO: 102,65 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 14
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Leonice Moriman Goes, Filho(a) de Maria Do Carmo Moriman Goes, inscrito(a) sob 
o CPF de nº 241.517.691-53, Aposentada, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na 
Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 14, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 587,35 m²
PERÍMETRO: 106,00 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 15
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Edmilson Gerônimo Da Silva, Filho(a) de Francisco Gerônimo Da Silva e Rosa Maria 
Da Silva, portador(a) do RG de nº 26110652, inscrito(a) sob o CPF de nº 007.920.291-86, Impressor Gráfico, Sol-
teiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 
15, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 558,28 m²
PERÍMETRO: 105,72 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 16
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Uérica Gonçalves De Miranda, Filho(a) de Valdemar Pereira De Miranda e Nair Gon-
çalves De Miranda, portador(a) do RG de nº 20037627, inscrito(a) sob o CPF de nº 026.565.341-00, Auxiliar Peda-
goga, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 
02, Lote 16, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 452,98 m²
PERÍMETRO: 90,20 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 17
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Paulo Etiene De Lima, Filho(a) de João Alves De Lima e Cristina Etiene, portador(a) 
do RG de nº 18345476 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 019.398.371-03, Pedreiro, Casado(a) não convivente 
em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Elizabeth Cristina Ferreira De Souza Etiene, Manicure, por-
tador(a) do RG de nº 23702524, inscrito(a) sob o CPF de nº 030.122.231-26, residente e domiciliado na Avenida 
Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 17, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 426,07 m²
PERÍMETRO: 88,33 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 18
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Fernanda Martins Do Nascimento, Filho(a) de Waldemar Francisco Do Nascimento e 
Marinalva Martins Do Nascimento, portador(a) do RG de nº 22526013, inscrito(a) sob o CPF de nº 055.008.391-01, 
Auxiliar de Contrato, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando 
Junqueira, Quadra 02, Lote 18, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 618,78 m²
PERÍMETRO: 113,80 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 19
ÁREA TOTAL: 908,21 m²
PERÍMETRO: 127,02 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 20
ÁREA TOTAL: 87,62 m²
PERÍMETRO: 43,91 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 21A
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Aldir Pinto Rodrigues, Filho(a) de Terezinha Pinto Rodrigues, portador(a) do RG de 
nº 13611682, inscrito(a) sob o CPF de nº 942.125.381-72, Autônomo, Solteiro(a) não convivente em União Estável, 
residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 21A, Loteamento Passo do Lago, no 
Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 105,98 m²
PERÍMETRO: 48,17 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 21B
ÁREA TOTAL: 249,85 m²
PERÍMETRO: 64,25 m

do Legitimação Fundiária, para os casos de REURB-E EM ÁREA PÚBLICA, ficará sobrestado até o pagamento, 
por parte do beneficiário, do justo valor da unidade imobiliária atribuído pelo Órgão Instaurador competente (valor 
da unidade imobiliária + custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de infraestrutura essencial, 
quando necessária).
Tratando-se de REURB-E EM ÁREA PRIVADA, o registro da transferência de direitos reais, por intermédio da 
utilização do instrumento jurídico denominado Legitimação Fundiária, ficará sobrestado até o pagamento, por parte 
do beneficiário, do custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de infraestrutura essencial, quando 
necessária, que será atribuído pelo Órgão Instaurador competente.
Por fim, em se tratando de REURB-S EM ÁREA PRIVADA, o registro da transferência de direitos reais, por inter-
médio da utilização do instrumento jurídico denominado Legitimação Fundiária, deverá ocorrer de forma imediata, 
pois não há valor devido por parte do beneficiário, motivo pelo qual não se justifica o sobrestamento do registro.
Ato contínuo, este Órgão Instaurador irá informar, em momento oportuno, por intermédio do termo de quitação 
juntamente com título individualizado de legitimação fundiária, o valor atribuído ao ocupante classificado como 
REURB-E. Após o beneficiário proceder com os pagamentos das custas e emolumentos cartoriais em relação ao 
registro, visto que não é contemplado pelos benefícios instituídos no art. 13, § 1º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, 
deverá o Cartório de Registro de Imóveis proceder com a transferência definitiva dos direitos reais registrando o 
Título de Legitimação Fundiária.
DO RECONHECIMENTO DO INTERESSE PÚBLICO PARA UNIDADES IMOBILIÁRIAS QUE TENHAM ATIVIDADE 
COMERCIAL E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO, ATIVIDADE EDUCACIONAL, ATIVIDADE MISTA E ATIVIDADE 
RELIGIOSA, PARA FINS DE REURB NA MODALIDADE SOCIAL (REURB-S) – ART. 23, § 1º, INCISO III, DA LEI 
FEDERAL N.º 13.465/2017:
Este Órgão Instaurador RECONHECE O INTERESSE PÚBLICO, apenas para REURB-S, para fins de legitimação 
fundiária:
(a) nos lotes que tenha ATIVIDADE COMERCIAL E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO, considerando que este(s) 
exerce(m) atividade(s) que proporciona(m) a geração de emprego, renda, desenvolvimento econômico e integração 
social para o Município; assim, nos termos do artigo 23, §1º, inciso III da Lei nº 13.465/17;
(b) nos lotes que tenha ATIVIDADE EDUCACIONAL (ESCOLA), considerando o seu cunho educacional, nos termos 
do art. 23, § 1º, inciso III, da Lei Federal n.º 13.465/2017;
(c) nos lotes que tenha ATIVIDADE MISTA (COMÉRCIO E MORADIA), considerando que este(s) exerce(m) ati-
vidade(s) que proporciona(m) o direito à moradia e a geração de emprego, renda, desenvolvimento econômico e 
integração social para o Município; assim, nos termos do artigo 23, §1º, inciso III da Lei nº 13.465/17.
(d) nos lotes que tenha ATIVIDADE RELIGIOSA, considerando a liberdade de crença assegurada pela Constituição 
Federal, nos termos do artigo 23, §1º, inciso III da Lei nº 13.465/17.
Por todo o conteúdo exposto, DECLARO que o Processo Administrativo do objeto de REURB foi regularmente ins-
truído, seguindo o rito do art. 28 e seguintes da Lei Federal n. 13.465/2017, e APROVO o projeto de regularização 
fundiária urbana resultando deste, bem como, APROVO a aplicabilidade do instrumento jurídico de legitimação 
fundiária aos beneficiários acima relacionados, com suas respectivas unidades imobiliárias. 
Expeça-se a Certidão de Regularização Fundiária com a lista de ocupantes beneficiados com a legitimação fun-
diária.
Publique-se, nos termos do art. 21, V do Decreto nº 9.310/2018 e art. 28, V da Lei nº 13.465/2018.
Município de Juína/MT, 13 de janeiro de 2025. 

GEREMIAS DA SILVA LIMA
Vice-prefeito Municipal de Juína – MT

ROBSON AMORIM MACHADO
Secretário de Planejamento de Juína - MT

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 22
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Raiane Aparecida Silva Nascimento, Filho(a) de Sebastião Santana Do Nascimento 
e Reinalice Maria Da Silva, portador(a) do RG de nº 24079898, inscrito(a) sob o CPF de nº 046.527.451-09, Auxiliar 
de Crediário, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, 
Quadra 02, Lote 22, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 215,18 m²
PERÍMETRO: 65,25 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 23
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Reinalice Maria Da Silva, Filho(a) de Benedito Da Silva e Edelvira Maria De Jesus 
Silva, portador(a) do RG de nº 18541712, inscrito(a) sob o CPF de nº 015.728.461-19, Aposentada, Solteiro(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 02, Lote 23, Lotea-
mento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 321,37 m²
PERÍMETRO: 83,65 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 24
ÁREA TOTAL: 341,81 m²
PERÍMETRO: 86,16 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 25
ÁREA TOTAL: 442,75 m²
PERÍMETRO: 92,83 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 26
ÁREA TOTAL: 417,88 m²
PERÍMETRO: 86,94 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 02 LOTE 27
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Marcelo Pereira, Filho(a) de Edite Pereira, portador(a) do RG de nº 15279464, inscri-
to(a) sob o CPF de nº 019.388.981-17, Pedreiro, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domicilia-
do na Rua Medina, Quadra 02, Lote 27, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 404,49 m²
PERÍMETRO: 85,78 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 01
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Élina Patrícia Dias Da Silva, Filho(a) de Andracy Rodrigues De Souza e Ivone Dias 
De Souza, portador(a) do RG de nº 17628407 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 020.675.451-59, Autônoma, 
Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Douglas Modolo Da Silva, Mecânico, 
portador(a) do RG de nº 19826850, inscrito(a) sob o CPF de nº 028.872.591-30, residente e domiciliado na Avenida 
Fernando Junqueira, Quadra 03, Lote 01, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 449,46 m²
PERÍMETRO: 95,15 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 02
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Marlene Alonso, Filho(a) de Antonio Alonso Plaza e Aurelina Maria De Souza, por-
tador(a) do RG de nº 11927380, inscrito(a) sob o CPF de nº 874.733.211-53, Aposentada, Divorciado(a) não convi-
vente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 03, Lote 02, Loteamento 
Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 472,50 m²
PERÍMETRO: 95,05 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Cleci Aparecida Menegat, Filho(a) de Gualdemiro Menegat e Terezinha Maria Me-
negat, portador(a) do RG de nº 09561110, inscrito(a) sob o CPF de nº 003.487.201-90, Auxiliar de Serviços Gerais, 
Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Lajinha, Quadra 03, Lote 03, Lotea-
mento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 454,40 m²
PERÍMETRO: 92,75 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 04
ÁREA TOTAL: 518,13 m²
PERÍMETRO: 101,33 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 05
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Ivani Peroni, Filho(a) de Altamiro Peroni e Maria Luiza Ginelli Peroni, inscrito(a) sob o 
CPF de nº 791.622.312-00, Cozinheira, Divorciado(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na 
Rua Lajinha, Quadra 03, Lote 05, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 436,22 m²
PERÍMETRO: 97,94 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 06
ÁREA TOTAL: 170,52 m²
PERÍMETRO: 52,74 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE 07
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Francisca Vieira Leite, Filho(a) de Raimundo Vieira Leite e Joana Alves Leite, porta-
dor(a) do RG de nº 10000658, inscrito(a) sob o CPF de nº 370.223.851-49, Aposentada, Divorciado(a) não convi-
vente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Lajinha, Quadra 03, Lote 07, Loteamento Passo do Lago, 
no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 268,40 m²
PERÍMETRO: 72,64 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 03 LOTE Área Remanescente 02
ÁREA TOTAL: 2.824,89 m²
PERÍMETRO: 217,76 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 01
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: José Leandro Sedano Sanches, Filho(a) de Hédio Sedano Sanches e Neusa Apare-
cida De Pontes Sanches, portador(a) do RG de nº 16361695 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 009.897.241-31, 
Serviços Gerais, Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Sirene Miranda 
Sanches, Serviços Gerais, portador(a) do RG de nº 18780830, inscrito(a) sob o CPF de nº 038.674.161-17, residen-
te e domiciliado na Rua Lajinha, Quadra 04, Lote 01, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 465,55 m²
PERÍMETRO: 87,08 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 02
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Juvercina Lima Pavani, Filho(a) de Liberato Pavani e Levina Lima Pavani, portador(a) 
do RG de nº 14504200, inscrito(a) sob o CPF de nº 458.936.679-72, Aposentada, Divorciado(a) não convivente 
em União Estável, residente e domiciliado na Rua Lajinha, Quadra 04, Lote 02, Loteamento Passo do Lago, no 
Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 367,65 m²
PERÍMETRO: 85,50 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Aparecida Dearo, Filho(a) de Antônio Dearo e Ana Peres Dearo, portador(a) do RG 
de nº 04256930, inscrito(a) sob o CPF de nº 856.826.321-68, Aposentada, Solteiro(a) não convivente em União 
Estável, residente e domiciliado na Rua Lajinha, Quadra 04, Lote 03, Loteamento Passo do Lago, no Município 
de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 513,46 m²
PERÍMETRO: 101,00 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 04
ÁREA TOTAL: 774,69 m²
PERÍMETRO: 112,74 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 05
ÁREA TOTAL: 428,80 m²
PERÍMETRO: 87,50 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 06
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Leonardo Felipe Da Rocha De Oliveira, Filho(a) de Fabiano Da Silva De Oliveira 
e Maria Cícera Ignácio Da Rocha De Oliveira, portador(a) do RG de nº 24784540, inscrito(a) sob o CPF de nº 
059.920.031-69, Empresário, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fer-
nando Junqueira, Quadra 04, Lote 06, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 420,67 m²
PERÍMETRO: 84,95 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 04 LOTE 07-08
ÁREA TOTAL: 1.221,35 m²
PERÍMETRO: 161,05 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 01
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Rogério Rodrigues Da Costa, Filho(a) de Graciano Rodrigues Da Silva e Suelí Dorva 
Da Costa, portador(a) do RG de nº 15783324 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 006.075.941-01, Gerente, Casa-
do(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Mayara Dos Santos Barreto, Esteticista, 
portador(a) do RG de nº 20039832, inscrito(a) sob o CPF de nº 045.309.451-11, residente e domiciliado na Avenida 
Fernando Junqueira, Quadra 05, Lote 01, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 661,91 m²
PERÍMETRO: 104,95 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 02
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Anderson Dos Santos Medeiros, Filho(a) de Celso Da Silva Medeiros e Shirlei Dos 
Santos Medeiros, portador(a) do RG de nº 29000530, inscrito(a) sob o CPF de nº 058.396.271-86, Pedreiro, Soltei-
ro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 05, Lote 
02, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 472,97 m²
PERÍMETRO: 91,55 m

INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Jeferson José Da Silva, Filho(a) de José Carlos Da Silva e Teresinha Isabel Da Silva, 
portador(a) do RG de nº 25775405, inscrito(a) sob o CPF de nº 054.176.371-73, Autônomo, Solteiro(a) não convi-
vente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 05, Lote 03, Loteamento 
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Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 480,93 m²
PERÍMETRO: 92,10 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 04
ÁREA TOTAL: 385,10 m²
PERÍMETRO: 85,68 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 05
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Maria De Fátima Da Silva Rodrigues, Filho(a) de Pedro José Velozo e Maria Altina 
Velozo, portador(a) do RG de nº 31646573 SESP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 551.065.601-87, Autônoma, 
Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Universal de Bens, com Luiz José Rodrigues, Serviços 
Gerais, portador(a) do RG de nº 31646603, inscrito(a) sob o CPF de nº 758.596.108-15, residente e domiciliado 
na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 05, Lote 05, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 368,67 m²
PERÍMETRO: 84,60 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 09
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Eni Gomes Da Silva, Filho(a) de Saul Gomes Da Silva e Maria Da Penha San-
tana, portador(a) do RG de nº 578896, inscrito(a) sob o CPF de nº 579.535.892-49, Professora, Solteiro(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 05, Lote 09, 
Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 1.272,57 m²
PERÍMETRO: 168,42 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 10
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Irene Ferreira Lino, Filho(a) de Getulio Ferreira Lino Sobrinho e Alice Cristina 
Lino, portador(a) do RG de nº 31652719, inscrito(a) sob o CPF de nº 322.303.381-53, Aposentada, Divorciado(a) 
não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 05, Lote 10, 
Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 617,78 m²
PERÍMETRO: 104,60 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 11
ÁREA TOTAL: 381,10 m²
PERÍMETRO: 91,95 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 12
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Edilson Da Conceição Silva, Filho(a) de José Gomes Da Silva e Natália Maria Da 
Conceição Silva, portador(a) do RG de nº 13350935, inscrito(a) sob o CPF de nº 403.144.643-87, Infardador de 
Madeira, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, 
Quadra 05, Lote 12, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 580,97 m²
PERÍMETRO: 108,15 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 13
ÁREA TOTAL: 564,39 m²
PERÍMETRO: 109,68 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 14
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Claudio Aparecido De Sales, Filho(a) de Antonio Severo De Sales e Maria Tereza 
De Sales, portador(a) do RG de nº 34205691 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 252.727.848-55, Gradeador, 
Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Luciana Da Silva Sales, Do lar, 
portador(a) do RG de nº 16811410, inscrito(a) sob o CPF de nº 011.991.641-00, residente e domiciliado na Ave-
nida Fernando Junqueira, Quadra 05, Lote 14, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 523,80 m²
PERÍMETRO: 112,20 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 15
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Silvia Cristina Silva Dos Santos, Filho(a) de Severino Cezario Dos Santos e Maria 
Nita Da Silva, portador(a) do RG de nº 931160, inscrito(a) sob o CPF de nº 631.477.501-91, Secretaria do Lar, 
Divorciado(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 
05, Lote 15, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 398,43 m²
PERÍMETRO: 88,15 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 16
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Leandro Pereira Bastos, Filho(a) de Osvaldo Correa Bastos e Maria Aparecida 
Pereira Bastos, portador(a) do RG de nº 16458826 SESP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 014.422.931-52, Con-
sultor de Vendas, Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Fernanda Ribei-
ro Da Silva Bastos, Supervisora, portador(a) do RG de nº 15751872, inscrito(a) sob o CPF de nº 022.424.471-06, 
residente e domiciliado na Avenida Fernando Junqueira, Quadra 05, Lote 16, Loteamento Passo do Lago, no 
Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 510,06 m²
PERÍMETRO: 94,50 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 17
ÁREA TOTAL: 544,26 m²
PERÍMETRO: 103,05 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 18
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Elias Rodrigues Dos Santos, Filho(a) de João Rodrigues Dos Santos e Maria 
Vieira Dos Santos, portador(a) do RG de nº 20819676, inscrito(a) sob o CPF de nº 032.851.871-90, Vaqueiro, 
Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Avenida Caminho das Águas, Quadra 
05, Lote 18, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 467,47 m²
PERÍMETRO: 101,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 19
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Aparecida Francisca De Souza, Filho(a) de Pedro Francisco De Souza e Iracema 
Pereira De Souza, portador(a) do RG de nº 21277150, inscrito(a) sob o CPF de nº 032.841.471-95, Auxiliar de 
Limpeza, Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Caminho das Águas, 
Quadra 05, Lote 19, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 423,13 m²
PERÍMETRO: 98,65 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 20
ÁREA TOTAL: 513,42 m²
PERÍMETRO: 91,50 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 21
ÁREA TOTAL: 434,81 m²
PERÍMETRO: 85,55 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 22
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Ivoneide Da Silva Lopes, Filho(a) de Olivio Domingos Lopes e Marleide Barbosa 
Da Silva Lopes, portador(a) do RG de nº 22887970, inscrito(a) sob o CPF de nº 040.807.631-31, Autônomo, 

Solteiro(a) não convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Nova, Quadra 05, Lote 22, Loteamento 
Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 295,40 m²
PERÍMETRO: 78,20 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 05 LOTE 23
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Lúcia Helena De Souza Bonetto, Filho(a) de Lionor Souza e Ireni Guedes De Souza, 
portador(a) do RG de nº 16361709 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 022.512.501-31, Do lar, Casado(a) não 
convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Florisvaldo Dias Bonetto, Motorista, portador(a) do 
RG de nº 28807448, inscrito(a) sob o CPF de nº 361.819.945-72, residente e domiciliado na Rua Nova, Quadra 05, 
Lote 23, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 443,27 m²
PERÍMETRO: 88,30 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 06 LOTE 01
ÁREA TOTAL: 642,54 m²
PERÍMETRO: 105,98 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 06 LOTE 02
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Olinda Da Silva Vieira, Filho(a) de Arlindo Gomes Vieira e Maria Creuza Da Silva 
Vieira, portador(a) do RG de nº 19933010, inscrito(a) sob o CPF de nº 034.175.611-32, Autônoma, Solteiro(a) não 
convivente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Nova, Quadra 06, Lote 02, Loteamento Passo do Lago, 
no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 392,07 m²
PERÍMETRO: 89,35 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 06 LOTE 03
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Cleuza Vargas Santana, Filho(a) de Domingos Vargas e Balbina Barros, portador(a) 
do RG de nº 13452533 SJ/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 043.529.481-44, Aposentada, Casado(a) não convi-
vente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Ivan Batista Santana, Diarista, portador(a) do RG de nº 
11893435, inscrito(a) sob o CPF de nº 990.563.641-20, residente e domiciliado na Rua Nova, Quadra 06, Lote 03, 
Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 427,17 m²
PERÍMETRO: 90,35 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 06 LOTE 04
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: José Niraldo De Souza Leite, Filho(a) de José Felix De Souza e Cicera Leite Souza, 
portador(a) do RG de nº 34790403, inscrito(a) sob o CPF de nº 827.339.964-87, Estopador, Solteiro(a) não convi-
vente em União Estável, residente e domiciliado na Rua Nova, Quadra 06, Lote 04, Loteamento Passo do Lago, no 
Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 861,70 m²
PERÍMETRO: 117,60 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 06 LOTE 05
ÁREA TOTAL: 403,69 m²
PERÍMETRO: 87,00 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 06 LOTE 06
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Wanderlei Dos Reis Lopes, Filho(a) de Manuel Vieira Lopes e Antonia Dos Reis Lo-
pes, portador(a) do RG de nº 969592 SSP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 825.195.791-53, Pedreiro, Casado(a) não 
convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Leandra Leite Da Silva Lopes, Do lar, portador(a) do 
RG de nº 14665476, inscrito(a) sob o CPF de nº 971.841.281-68, residente e domiciliado na Rua Nova, Quadra 06, 
Lote 06, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 430,23 m²
PERÍMETRO: 88,25 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 06 LOTE 07
QUALIFICAÇÃO OCUPANTE: Luana Santos Da Silva De Oliveira, Filho(a) de Silas Ferreira Da Silva e Silvana De 
Almeida Santos, portador(a) do RG de nº 29128900 SESP/MT, inscrito(a) sob o CPF de nº 023.656.991-03, Do Lar, 
Casado(a) não convivente em União Estável, Comunhão Parcial de Bens, com Jairo Rodrigues De Oliveira, Açou-
gueiro, portador(a) do RG de nº 23817798, inscrito(a) sob o CPF de nº 045.478.811-89, residente e domiciliado na 
Rua Nova, Quadra 06, Lote 07, Loteamento Passo do Lago, no Município de Juína.
MODALIDADE: REURB-S
ÁREA TOTAL: 289,07 m²
PERÍMETRO: 72,30 m
INDICAÇÃO NUMÉRICA: QUADRA 06 LOTE 08A
ÁREA TOTAL: 333,29 m²
PERÍMETRO: 76,10 m
DOS LOTES DESOCUPADOS E NÃO COMERCIALIZADOS E DOS LOTES OCUPADOS, MAS QUE O OCUPANTE 
PERDEU EVENTUAL DIREITO QUE TITULARIZE SOBRE A UNIDADE IMOBILIÁRIA OBJETO DE REURB:
Conforme dispõe o art. 44, § 8º, da Lei Federal n. 13.465/2017, “o oficial do cartório de registro de imóveis, ao abrir 
as matrículas individuais decorrentes do projeto de regularização fundiária, deverá, nas matrículas de unidades imo-
biliárias cujo ocupante não venha a ser informado na lista de beneficiários da CRF, fazer constar o titular originário da 
matrícula na condição de proprietário anterior, não inserindo esse mesmo proprietário como titular atual da matrícula 
aberta, mas apenas inserindo, no campo relativo ao proprietário atual, texto informando que o futuro proprietário será 
oportunamente citado na matrícula quando do envio de listas complementares de beneficiários”.
São 2 (duas) as situações em que o ocupante não será informado na Certidão de Regularização Fundiária Urbana, 
quais sejam:
(a) por ser a unidade imobiliária desocupada e não comercializado. Neste caso, não existe a figura do ocupante, e;
(b) por mais que a unidade imobiliária esteja ocupada, o ocupante, por circunstâncias desconhecidas, se manteve 
inerte para realização do cadastro e/ou cumprimento de pendências processuais e, mesmo sendo regularmente no-
tificado, não tomou as providências cabíveis, gerando para o mesmo a perda de eventual direito que titularize sobre 
o imóvel em decorrência de regular notificação.
Sendo assim, este Registrador deverá “fazer constar o titular originário da matrícula na condição de proprietário 
anterior, não inserindo esse mesmo proprietário como titular atual da matrícula aberta, mas apenas inserindo, no 
campo relativo ao proprietário atual, texto informando que o futuro proprietário será oportunamente citado na matrí-
cula quando do envio de listas complementares de beneficiários”, conforme determina o art. 44, § 8º, da Lei Federal 
n. 13.465/2017.
TITULAR ORIGINÁRIO:
Número de Ordem da Matrícula ou Transcrição: 18.492
Livro: 02
Dados do Registrador Originário: 1º Serviço de Registro de Imóveis e Títulos e Documentos da Comarca de Juína 
- MT
Proprietário: Município de Juína - MT
DAS VIAS PÚBLICAS, DAS ÁREAS DESTINADAS AO USO COMUM DO POVO, DOS PRÉDIOS PÚBLICOS E 
DOS EQUIPAMENTOS URBANOS:
Conforme disposto no art. 53, da Lei Federal n. 13.465/2017, “com o registro da CRF, serão incorporados automati-
camente ao patrimônio público as vias públicas, as áreas destinadas ao uso comum do povo, os prédios públicos e 
os equipamentos urbanos, na forma indicada no projeto de regularização fundiária aprovado”.
TITULAR LEGAL: O MUNICÍPIO DE JUÍNA – ESTADO DE MATRO GROSSO, pessoa jurídica de direito público 
interno, regularmente inscrito no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica (CNPJ) sob o n.º 15.359.201/0001-57, com 
sede na Travessa Emmanuel, n.º 33N, Centro, Juína/MT, CEP n.º 78.320-00.
DA INFORMAÇÃO DO JUSTO VALOR DA UNIDADE IMOBILIÁRIA AO CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS 

COMPETENTES:
Conforme disposto no art. 5º, § 4º, do Decreto Federal n.º 9.310/2018, “no mesmo núcleo urbano informal poderá 
haver duas modalidades de REURB, desde que a parte ocupada predominantemente por população de baixa renda 
seja regularizada por meio de REURB-S e o restante do núcleo por meio de REURB-E.”
O art. 5º, § 7º, por sua vez, determina que “a classificação da modalidade da REURB de unidades imobiliárias resi-
denciais ou não residenciais integrantes de núcleos urbanos informais poderão ser feita, a critério do Município ou 
do Distrito Federal, ou quando for o caso, dos Estados e da União, de forma integral, por partes ou de forma isolada 
por unidade imobiliária.”
O critério utilizado por este Órgão Instaurador é o de forma isolada por unidade imobiliária.
Todavia, por se tratar de forma isolada, vale traçar os seguintes esclarecimentos em relação ao art. 33, da Lei Federal 
n.º 13.465/2017, senão vejamos:
Art. 33. A elaboração e o custeio do projeto de regularização fundiária e da implantação da infraestrutura essencial 
obedecerão aos seguintes procedimentos:
REURB-S EM ÁREA PÚBLICA OU PARTICULAR: na Reurb-S, caberá ao Município ou ao Distrito Federal a res-
ponsabilidade de elaborar e custear o projeto de regularização fundiária e a implantação da infraestrutura essencial, 
quando necessária (art. 33, inciso I);
REURB-E EM ÁREA PARTICULAR: na Reurb-E, a regularização fundiária será contratada e custeada por seus 
potenciais beneficiários ou requerentes privados; (art. 33, inciso II);
REURB-E EM ÁREA PÚBLICA: na Reurb-E sobre áreas públicas, se houver interesse público, o Município poderá 
proceder à elaboração e ao custeio do projeto de regularização fundiária e da implantação da infraestrutura essencial, 
com posterior cobrança aos seus beneficiários (art. 33, inciso III)
Considerando que o critério utilizado foi o da forma isolada, pode ocorrer que em determinado perímetro objeto de 
REURB, tenhamos 2 (duas) modalidades de REURB, ou seja, REURB-S e REURB-E. Em se tratando de ocupante 
classificado como REURB-S, serão aplicados os benefícios do art. 13, § 1º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, e a isen-
ção de custeio do projeto de regularização fundiária e a implantação de infraestrutura essencial, quando necessária. 
Todavia, em se tratando de ocupante classificado como REURB-E, surgirão 2 (duas) hipóteses:
REURB-E EM ÁREA PÚBLICA: conforme disposto no art. 16, da Lei Federal n.º 13.465/2017, na Reurb-E, promovida 
sobre bem público, havendo solução consensual, a aquisição de direitos reais pelo particular ficará condicionada 
ao pagamento do justo valor da unidade imobiliária regularizada, a ser apurado na forma estabelecida em ato do 
Poder Executivo titular do domínio, sem considerar o valor das acessões e benfeitorias do ocupante e a valorização 
decorrente da implantação dessas acessões e benfeitorias. Em outras palavras, a posterior cobrança aos benefici-
ários instituída pelo art. 33, inciso III, da Lei Federal n.º 13.465/2017, será realizada por intermédio do justo valor da 
unidade imobiliária atribuído pelo Órgão Instaurador competente. Aqui, o ocupante paga pela área que sua unidade 
imobiliária ocupa e pelo custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de infraestrutura essencial, 
quando necessária (valor da unidade imobiliária + custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de 
infraestrutura essencial, quando necessária).
REURB-S EM ÁREA PRIVADA: conforme é possível extrair do art. 33, inciso I, da Lei Federal n.º 13.465/2017, em se 
tratando de REURB-S, seja em área pública, ou em área privada, caberá ao Município, ao Distrito Federal, ao Estado 
ou à União, quando titulares de domínio, a responsabilidade de elaborar e custear o projeto de regularização fundiária 
e a implantação da infraestrutura essencial, quando necessária.

REURB-E EM ÁREA PRIVADA: todavia, em se tratando de regularização fundiária urbana promovida em área pri-
vada, o Órgão Instaurador não é o proprietário da área e, por tal motivo, não poderá atribuir valor em bem imóvel 
que não lhe pertence. Todavia, poderá atribuir valor ao custo do projeto de regularização fundiária e a implantação 
de infraestrutura essencial, quando necessária (art. 33, inciso II, da Lei Federal n.º 13.465/2017). Neste caso, o justo 
valor por unidade imobiliária será a somatória do custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de 
infraestrutura essencial, quando necessária, dividido pela quantidade de unidade imobiliárias existentes no núcleo 
urbano informal objeto de REURB. Aqui o ocupante não paga pela área (sob pena de enriquecimento ilícito por parte 
da Administração Pública), mas pelo custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de infraestrutura 
essencial, quando necessária.

Assim, o registro da transferência de direitos reais, por intermédio da utilização do instrumento jurídico denominado 
Legitimação Fundiária, para os casos de REURB-E EM ÁREA PÚBLICA, ficará sobrestado até o pagamento, por 
parte do beneficiário, do justo valor da unidade imobiliária atribuído pelo Órgão Instaurador competente (valor da 
unidade imobiliária + custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de infraestrutura essencial, quando 
necessária).

Tratando-se de REURB-E EM ÁREA PRIVADA, o registro da transferência de direitos reais, por intermédio da utili-
zação do instrumento jurídico denominado Legitimação Fundiária, ficará sobrestado até o pagamento, por parte do 
beneficiário, do custo do projeto de regularização fundiária e da implantação de infraestrutura essencial, quando 
necessária, que será atribuído pelo Órgão Instaurador competente.

Por fim, em se tratando de REURB-S EM ÁREA PRIVADA, o registro da transferência de direitos reais, por intermédio 
da utilização do instrumento jurídico denominado Legitimação Fundiária, deverá ocorrer de forma imediata, pois não 
há valor devido por parte do beneficiário, motivo pelo qual não se justifica o sobrestamento do registro.

Ato contínuo, este Órgão Instaurador irá informar, em momento oportuno, por intermédio do termo de quitação junta-
mente com título individualizado de legitimação fundiária, o valor atribuído ao ocupante classificado como REURB-E. 
Após o beneficiário proceder com os pagamentos das custas e emolumentos cartoriais em relação ao registro, visto 
que não é contemplado pelos benefícios instituídos no art. 13, § 1º, da Lei Federal n.º 13.465/2017, deverá o Cartório 
de Registro de Imóveis proceder com a transferência definitiva dos direitos reais registrando o Título de Legitimação 
Fundiária.

DO RECONHECIMENTO DO INTERESSE PÚBLICO PARA UNIDADES IMOBILIÁRIAS QUE TENHAM ATIVIDA-
DE COMERCIAL E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO, ATIVIDADE EDUCACIONAL, ATIVIDADE MISTA E ATIVIDADE 
RELIGIOSA, PARA FINS DE REURB NA MODALIDADE SOCIAL (REURB-S) – ART. 23, § 1º, INCISO III, DA LEI 
FEDERAL N.º 13.465/2017:
Este Órgão Instaurador RECONHECE O INTERESSE PÚBLICO, apenas para REURB-S, para fins de legitimação 
fundiária:
(a) nos lotes que tenha ATIVIDADE COMERCIAL E DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇO, considerando que este(s) exer-
ce(m) atividade(s) que proporciona(m) a geração de emprego, renda, desenvolvimento econômico e integração social 
para o Município; assim, nos termos do artigo 23, §1º, inciso III da Lei nº 13.465/17;
(b) nos lotes que tenha ATIVIDADE EDUCACIONAL (ESCOLA), considerando o seu cunho educacional, nos termos 
do art. 23, § 1º, inciso III, da Lei Federal n.º 13.465/2017;
(c) nos lotes que tenha ATIVIDADE MISTA (COMÉRCIO E MORADIA), considerando que este(s) exerce(m) ativida-
de(s) que proporciona(m) o direito à moradia e a geração de emprego, renda, desenvolvimento econômico e integra-
ção social para o Município; assim, nos termos do artigo 23, §1º, inciso III da Lei nº 13.465/17.
(d) nos lotes que tenha ATIVIDADE RELIGIOSA, considerando a liberdade de crença assegurada pela Constituição 
Federal, nos termos do artigo 23, §1º, inciso III da Lei nº 13.465/17.
Por todo o conteúdo exposto, DECLARO que o Processo Administrativo do objeto de REURB foi regularmente instru-
ído, seguindo o rito do art. 28 e seguintes da Lei Federal n. 13.465/2017, e APROVO o projeto de regularização fun-
diária urbana resultando deste, bem como, APROVO a aplicabilidade do instrumento jurídico de legitimação fundiária 
aos beneficiários acima relacionados, com suas respectivas unidades imobiliárias. 
Expeça-se a Certidão de Regularização Fundiária com a lista de ocupantes beneficiados com a legitimação fundiária.
Publique-se, nos termos do art. 21, V do Decreto nº 9.310/2018 e art. 28, V da Lei nº 13.465/2018.
Município de Juína/MT, 13 de janeiro de 2025. 

GEREMIAS DA SILVA LIMA
Vice-prefeito Municipal de Juína – MT

ROBSON AMORIM MACHADO
Secretário de Planejamento de Juína - MT
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ASSESSORIA DE IMPRENSA

Empolgados com os 
recentes resultados alcan-
çados no I Festival Indoor 
– FCA, realizado em Tim-
bó/SC, os irmãos Mattana, 
atletas de 400m rasos, de-
cidiram com o treinador 
participar da 2ª etapa, rea-
lizada no dia 31 de janeiro, 
no mesmo município ca-
tarinense, que é a última 
competição indoor no país 
antes do Campeonato Bra-
sileiro Indoor.

Durante a prepara-
ção para a competição, 

Irmãos trouxeram bons resultados de Santa Catarina

EM TIMBÓ/SC

Irmãos Mattana vão ao pódio
no II Festival Indoor – FCA

os atletas Kethellyn e 
Rayconne destacaram a 
importância deste perío-
do de treinamento, que 
incluiu um intercâmbio de 
conhecimentos e experi-
ências com outros atletas 
de equipes de destaque 
no estado de Santa Catari-
na. Os irmãos expressaram 
sua gratidão pela oportu-
nidade.

“Vemos como bastan-
te positivo este intercâm-
bio de conhecimento, téc-
nicas e experiências com 
atletas de outras equipes 
durante este período de 

Empresa recebeu R$ 7 milhões de estudantes
DA REPORTAGEM

A empresa de eventos 
que cancelou festas de for-
maturas de universitários 
de diversos cursos supe-
riores de Mato Grosso, teria 
arrecadado cerca de R$ 7 
milhões, conforme informa-
ções passadas por funcioná-
rios do estabelecimento, em 
depoimento à Delegacia 
Especializada de Defesa do 
Consumidor de Cuiabá. A 
informação foi confirmada 
pelo delegado responsável 
pelo caso, Rogério da Silva 
Ferreira.

Em nota, a empresa in-
formou que está passando 
por dificuldades financeiras 
e, por isso, entrou com um 
pedido de recuperação ju-
dicial, que foi negado pela 
Justiça de Mato Grosso.

A Polícia Civil informou 
que já recebeu mais de 100 
denúncias contra a empre-
sa. 

Até o momento, não há 
um valor exato do prejuízo 
total, já que mais de 50 tur-
mas foram lesadas.

Ainda de acordo com 
o delegado, em janeiro, pró-
ximo a data em que a em-
presa entrou com o pedido, 
foi oferecido um desconto 
de 15% para os alunos que 
quisessem antecipar parce-
las. Ele ainda disse que os 
proprietários da empresa 
deixaram o estado, alegan-
do que estão sofrendo ame-
aças de morte.

ESTUDANTES
A estudante de me-

dicina pela Universidade 
Estadual de Mato Grosso 
(Unemat) de Cáceres, Alana 
Gosch, disse que somente a 
turma dela sofreu um pre-
juízo de R$ 307 mil, fora os 
gastos pessoais de cada alu-
no.

Já a estudante de 
odontologia Eduarda San-

tana, de 21 anos, que estu-
da em uma universidade 
particular de Várzea Gran-
de, região metropolitana 
de Cuiabá, disse que ela e a 
irmã investiram cerca de R$ 
46 mil.

“Estamos todos arrasa-
dos com a notícia [do can-

Recuperação judicial foi negada pela Justiça de Mato Grosso

CANCELOU FESTAS DE FORMATURA. Empresa informou que está passando por dificuldades financeiras e entrou com pedido de RJ

celamento da festa], porque 
fomos pegos de surpresa, 
não só na parte financeira, 
mas também no emocio-
nal. Fomos atrás de vestido, 
marcamos maquiagem, fi-
zemos lembrancinhas. Fo-
ram 4 anos de espera pra 
acontecer isso 15 dias antes 

da festa”, disse.
Além dos alunos, al-

guns funcionários do esta-
belecimento informaram 
que não receberam os salá-
rios referente aos meses de 
dezembro e janeiro. O fo-
tógrafo Guilherme Firmino 
relatou que foi informado 

pelo advogado da empresa 
de que as contas do esta-
belecimento haviam sido 
bloqueadas e por isso os 
salários não poderiam ser 
pagos, mas que, em breve, 
alguém entraria em conta-
to para ressarcir os valores.

No entanto, de acordo 

com ele, não recebeu ne-
nhum contato por parte da 
empresa. Ele alega que o 
estabelecimento deve a ele 
cerca de R$ 10 mil. 

O caso está sendo in-
vestigado pela Delegacia 
Especializada de Defesa do 
Consumidor de Cuiabá.

treinamento. Comparti-
lhamos bons momentos 
com colegas de importan-
tes equipes daqui de SC, 
como: São José, Balneário 
Camboriú, Itajaí, Blume-
nau e Timbó”, afirmaram.

Sobre os resultados, 
a decisão de participar do 
2º Festival Indoor – FCA 
se mostrou acertada. Ke-
thellyn competiu os 400m 
rasos, conquistado o bron-
ze e alcançando sua me-
lhor marca (Personal Best), 
além de manter a posição 
de Top-3 no ranking indo-
or nacional. A atleta ainda 

participou dos 60m rasos, 
também ficando na 3ª po-
sição. “Pena que não havia 
tempo hábil de chegar a 
tempo em Bragança Pau-
lista/SP, onde foi realizado 
o Campeonato Brasileiro 
Indoor. Com minha a mar-
ca obtida aqui eu, teria fica 
entre as 7 do país”.

Já Rayconne também 
conquistou a terceira me-
lhor marca, alcançando 
seu melhor tempo e se 
mantendo na liderança 
do ranking nacional indo-
or nas categorias sub-18 e 
sub-20.

FOTO: DIVULGAÇÃO

FOTO: ASSESSORIA

SORRISO

Ponte da Cedro Rosa 
estará interditada
pelos por 15 dias
DA REPORTAGEM

Desde esta quarta (5), 
pelos próximos 15 dias, a 
ponte sobre o Rio Celeste, 
na Estrada Cedro Rosa, que 
dá acesso ao assentamento 
com o mesmo nome, esta-
rá interditada. 

A estrutura de 30 me-
tros, na região de divisa 
com de Nova Ubiratã, pas-
sará por reparos por meio 

da parceria entre os dois 
municípios.

Equipes da Secretaria 
de Infraestrutura, Trans-
portes e Saneamento (Sin-
tra) vistoriaram a ponte na 
terça (4) e decidiram pelo 
início imediato da reforma. 
Enquanto a ponte estiver 
interditada, a única opção 
é chegar ao Assentamento 
Cedro Rosa passando por 
Nova Ubiratã.

FOTO: DIVULGAÇÃO

Estrutura sobre o Rio Celeste fica
na região de divisa com Nova Ubiratã
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MT registra mais de 3 mil
casos de dengue neste ano
DA REPORTAGEM

Mato Grosso registrou 
3.515 casos de dengue, de 
janeiro até esta quarta (5), 
conforme o Painel Arbovi-
roses, atualizado pela Se-
cretaria Estadual de Saúde 
(SES). Uma pessoa morreu, 
em Cuiabá, em decorrência 
da doença. Ainda de acor-
do com o painel, outras seis 
mortes no estado estão sob 
investigação e há 7.110 casos 
prováveis.

Em Mato Grosso, o sinal 
de alerta também está li-
gado para outras duas do-
enças transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti: 
chikungunya e zika.

O estado registrou três 
mortes por chikungunya 
nos municípios de Cuiabá, 
Jaciara e Dom Aquino, de 
acordo com o Ministério da 
Saúde. Além disso, há 169 
casos prováveis de zika.

Em Cuiabá, a Prefeitura 
decretou estado de emer-
gência na área da Saúde 
Pública da capital devido 
ao risco de epidemia de 
chikungunya e dengue. O 
decreto, válido por 60 dias, 
prevê a criação de um Co-
mitê de Operações Emer-
genciais para monitorar a 
situação e tomar decisões 
estratégicas.

SORRISO
A Secretaria de Saúde de 

Sorriso, por meio do Centro 
de Informações Estratégi-
cas de Vigilância em Saúde 
(Cievs), divulgou o núme-
ro de casos de arboviroses 
como dengue, chikungunya 
e zika vírus registrados nes-
te ano.

Em janeiro foram 51 con-
firmações de dengue, uma 
com sinais de alarme; já em 
relação à chikungunya, fo-
ram 48 confirmações em 

janeiro e uma em fevereiro. 
Não houve registros de zika. 
O bairro com o maior regis-
tro de dengue foi o Centro 
com seis casos; o Bela Vista 
contabilizou o maior foco 
de chikungunya com 13 ca-
sos. Nos demais locais fo-
ram situações com um ou 
dois casos.

No comparativo, em ja-
neiro de 2024 foram 19 ca-
sos de dengue e em feverei-
ro, 80; no período (01/2024) 
também houve um registro 

PREOCUPANTE. Estado tem seis mortes que estão sob investigação e 7.110 casos prováveis

Aedes aegypti, mosquito transmissor da dengue, tem uma grande capacidade de adaptação

de zika em janeiro e dois ca-
sos de chikungunya, sendo 
um em janeiro e outro em 
fevereiro.

A queda nos casos da 
dengue foi comemorada 
pela equipe do Cievs. Con-
tudo, acendeu o alerta para 
a mudança de cenário com 
a presença de casos de chi-
kungunya já no início de 
2025 já que em 2024 a ele-
vação de casos de chicun-
gunya foi em março com o 
maior pico de casos positi-

vados em maio quando fo-
ram 784 registros. 

Desde o início do re-
torno de exames positivos 
para chicunkunya, no ano 
passado, o Centro vem des-
tacando a importância da 
vigilância contínua e do 
diagnóstico preciso para o 
controle da incidência de 
doenças febris como as ar-
boviroses. 

Diferente de outras en-
fermidades, a chikungunya 
apresenta um desenvolvi-

mento com duas fazes: uma 
fase aguda, logo da conta-
minação e uma fase crônica 
cujos sintomas podem se 
alastrar por até 90 dias ou 
mais.

Ainda, de acordo com 
dados do Ministério da Saú-
de, a chikungunya age de 
formas diferentes em cada 
corpo e cada um de nós re-
age também diferente: há 
pessoas que não sentem 
nada ou uma leve dor de 
cabeça, mal-estar, mas há 

quem sinta muita, muita 
dor.

Por isso mesmo a reco-
mendação é evitar a conta-
minação e para isso não há 
fórmulas milagrosas: é ne-
cessário eliminar criadou-
ros do Aedes aegypti. Hoje 
os principais problemas 
identificados pela equipe 
da Vigilância Sanitária são a 
água servida, aquela oriun-
da de esgoto doméstico ou 
empresarial e a sujeira nas 
bocas de lobo.

FOTO: CDC
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